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Durante a semana (Ilida u lo demos 
um sO passo para melhor os nego-
rloi de rate. A » eeusas conllauam 
fuins. Preço» péssimos. cambio ora 
frouxo, ora, ílrme, mercado» desani-
mados, e, como se isto n»o bastasse, 
tivemos, para variar, um* grévezlnha, 
que. felizmente, lerininou logo. 

As vendas avultarain neslei (lias, 
graças a bòa dlsposlçlo do imia Im-
porlaule «visa exportadora com siídc 
alll lia capital, que aqui, durante al-
guns dias, conluiou bastante, apro-
veitando, naturalmente, estes boiu 
preços, que o i seuhore» exportadores 
desprezam, por causa do camhlo, por 
falia de ordens ou por qualquer outra 
ronsa. 

E como a quelque chotc malheur eit 
toa, a gente que aqui vive neste «elo 
lentc-se animada quando aquella— 
casa—ven a Santos, deixando trans-
parecer desde a véspera em que se 
nula um movimento desusado 110 cen-

tro eommerclal. •<) homem vem ama-
n h l ! • e Iodos correm para I I e enchem-
lhe a casa de lotes. 

Eslas vindas a Santos da acredita-
da firma da capital silo inagnlllcas, 
porque, quando l l lo ;>«/" fogo de uma 
voz o negocio com o urande movimen-
to de compras que faça, llca sempre 
ateada a rhamma da animação, o que 
em todo raso li uma esperança, uma 
alegria, par* <|tiem «lida 1.1o pouco 
acostumado àque le carloi ulio... 

—Os mokas, a nosso v i r , é a unira 
qaalidade que eslá com preferencia, 
pois, ao passo que se paga por um 
lavado WWW e por um fino especial 
de terreiro 4»"iOO. oITerece-se por mo-
ta superior fiíOOO. Nilo ii nada m i a 
preferencia. 

—Os preços que regularam, segundo 
os typo da liolsa de Nova-York 
ram os seguintes: 

3 

lo-

Type » t o o 
4»!!00 
4IIH0 
3»9<KI 
smio 
3»il00 
3»M>0 

As entradas tiveram uma grande dl-
mluuit.lo, por cau«a da gr.ivc.e os em-
bnrques coutiuuam pequenos. 

tfKBT tiRlUtflOR!! 

0 E O Y P T O 
f iht«r¥itw" com um peregrino brasileiro 

(Em Ires capitulou) 
I I 
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0 ponto principal da cidade, o pon-J 
to da moda li a praça Es heklcli, a 
mais liellu e a mais nobre da cidade. 
Salvoa comparação,corresponde 4 ma-
ça da Onera ein l 'arl». ao rralal^ar 
L u a r e de Londres, & Puorto dei Sol 
de Madrid, ao Corso de Roma, ao 
fi l iado de l.lsliòa... 

_ A o largo de S. Francisco, do Rio, 
t i. praça Antouio Prado, cm S. 

Pa-|0>io mesmo. A praça Esliekleh es-
l i no liairro europeu; <i grande, po-
rém de forma Irregular. Uella parlem 
duas avenidas arborisadas, umas das 
quaes termina num parque, ou antes 
num jardim Inglez, que se transforma 
em lago no período das cheias do 

" '—Entllo, como a nossa varzea do 
Carmo. 

—Perfeitamente, com uma dllTercn-
ra todavia. As Inuudaçfies em S. 
Paulo raramente colirem as margens 
do Tielú pur mais dc ollo ou dez «lias, 
•Jernos—quinze dias a fio ; i medida 
que as das aguas do Nilo se prolon-
gam regularmente «tú setenta dias. l-.s,a 
uuraçlo é necessária para que as aguas 
deportem solire a lerra, para fecuu-
ía l -a, o limo fertlllsador que trazem 
das cabeceiras do rio. Assim de um 
plirncmeiio meleorologlco depende no 
Égyptu a aliundanela ou a carcstla da 
prurtucçlo. Tanto Isto ó verdade, que 
os Inercdulos attriliuem a conhecimen-
tos astronômicos de José as suas pre-
visões solire as rezes gordas e as re-
les magras, quando teve de Interpre-
tar o sonho de Pliaraó. 

por falar cm José, perduram ainda 
em varias denominações a tradição do 
lllho de Jacoti; assim ha os celeiros 
de José, os canaes de José. 

—E quaes silo presentemente os gene-
ros prlnclpacs dc prudueçlto do Egy-
tilo f 

•Mus , ainda ha ponco, nllo me dis-
se o sr. que dispensava os meus co-
nhecimentos geograph cos e sõ queria 
que llie di'$sc a riola Impressionista I 

—Tem toda a razão. Mas, sem exem-
plo, peço-lhe que me responda a esta 
pergunta e a uma outra que j i tenho 
engatllhada. 

—lie lacto, esle ponto é Inleressaute 
e solire elle lenho Informações colhi-
das, aliás, sem prejuízo dos deveres da 
p 'regrinaçüo. 

—.Naturalmente, 
—A principal producçllo do Egypto 

çonsla aeluaímente de cercaes e legu-
mes. Os cercaes s.lo Irlgo, milho e ar-
íoz. O trigo, de qualidade Inferior, é 
ligelrameute amargo e salgado. Os 
legumes, sim, s l o excellentes e em 
considerável aliundanela, especialmen-
te ervilhas e favas.», 

—E as celiolas t 

— Confirmam a fama. Sito grandes 
e superiores. Entre as fruetas, tém pri-
fliasla as tamaras. 

—i; as laranjas I 
—Nem por isso, As melhore» qiie 

vl no Oriente furam as de Jarfa, 
íguaes i s de Tauhatú e de Ura^an-
( a . . . 

—Que n!lo silo l i gran lecousa. Dou 
preferencia às do Ilio. 

—Cultiva-se tamhem canna e nlgn-
d ío , mas em pequena escala, c fumo 
cm quantidade. 

—E café I Era esta a pergunta qn» 
eu lhe reservava. 

—Nâo lia. Fui Informado pelo con-
tai do Brasil que 9e tentou n i Lgypto 
por multo tempo a cultura do café; 
luas, a exfierlencla nSo deu resul-
tado. 

—E a Industria pecuarlat 
—Assis desenvolvida, especialmente 

a de ove has. A Industria está pouco 
ídeanlada, menos a lexlli que conla 

frandes f.:|ir cas, solirrludo no arra-
alde de Ho' lak, do Cairo, e em Ale-

xandria. Eu poderia aluda lhe dar 
alguns apontamentos sopre a expor 
taçAo e Imporlaçlo. Iit,!ris ferreas, le-
legraphleas e Vlepiionicas, eauaes, 
êxerclto, finanças, íuslr.u r.to poldlca, 
• a s . . . 

—Mas t i o J1 horas dc começar-
M o . . . 

as roscas exeur«ões. Exacta-
yoate. F. senSo, seria Interminável 
fcta conversa, yual ser* a nossa prt-
• e ç » vtsila I A'I P j r aa ldes , eon-
M r d a l 

—Sim, flcarSo para depois, afim de 
nos Intervl-larmos mais i vontade as 
visilas i liulillaç.lo e i arvore de Nos-
sa Senhora. 

—I)e pleno arnjrdo. As Pyramldes I 
Desde o culleglo vem a gente acostu-
mada a associar n Idéa de Pyramldes 
i do iigyplo, eniimerando-as entre as 
sele maravilhas do mundo. E esta 
verdadeira maravilha do mundo an-
tigo é a única que hoje subsiste, e 
aluda as-omlira o mundo moderno. 

Vínhamos todos os peregrinos cheios 
de curloslda le por ver eadmlriir e»sas 
mylerlosas ecolossaes Pyramldes. Des-
de a estrada de ferro, pouco antes dc 
chegarmos ao Cairo, tinha sido atlra-
liida a nossa atle:;çAo por uma e\cla-
maçlto partida de inuitut lioccas : «As 
Pyramldes I• De lacto, os nossos olha 
res alcançaram ao longe, na extrema 
do horizonte, i dirella, algumas som-
bras azu adas como colinas longínquas 
cujos cimos tocavam as nuvens. Aquel 
ia vlsio veiu transportar o meu espi-
rito para vagas cogitações solire o pas-
sado. . . quando repentinamente fui 
despertado pela parada do trem e um 
grande clamor de vozes de carregado-
res e dc empregados de holels, e co-
chelros que pediam ha.'agem, recom-
meudavain este ou aq t f l l e estabeleci-
mento e olfereclam coudiieçrio ele., etc. 

—Assim é em toda a paiie do mun-
do. 

— A Impresslo porém, linba-rre fi-
cado furida no espirito. Foi, por Isso. 
com multo alvoroço que receln a com-
municaçlto de que Iríamos no dia se-
gulnt" os peregrinos vlsilar as Pyra-
mldes e a Esphynge, 

—E qual o velilculo ou a montaria 
—Fomos de carro até i s Pyramides 

e de|la,a ver a Esphynae, montados em 
jumentos. U caminho do Cairo as Py 
ramides até ct-rla allura, a saher an-
tes de se altlngir o deserto, é plano, 
atlrahcnte, c mesmo tem algum » som-
bras de palmeiras, coqueiros e tnma-
reiras; véem-se a pequena distancia 
passaros e algumas garças reaes. Pou-
co a pouco começam a crescer no lio 
rizoute Ires enormes triângulos de ta-
manho desegual. 

A melo caminho, depara-se o hotel 
Mena-tlouêra onde desce quem quer, 
para descançar, tomar refresco ou al-
guma rcleiç.lo. Estaiam alll alguns cy-
cilstas europeus. Seguimos. Era multo 
o pó e aiigineulava o calor. E as tres 
sombras angulares quo subiam nos 
ecos, assumiam j i proporções co-
lossais. . . 

— E o dr. nüo experimentou pro-
funda emoç.lo I 

— Alguns peregrinos n l o cessavam 
de pro erlr exclamações, reveladoras 
de grande linpresslo de espirito... 

— Pelo que vejo, o dr. n.lo compar-
tilhava daquelle espanto. 

— Eu lhe digo. Pelo facto dc Ir 
vendo desde longe aquellas grandes 
massas, o meu esplrilo foi se acostu-
mando pouco a pouco aos vultos co-
lossaes, de modo que, de perto, ul<> 
experimentei realmente a emoçSo que 
esperava. Além disso, parece que, em 
cousequeiicia da forma pyramidal com 
«sés multo dilatada, se d i uma il(u-

sfto óptica, que dlmiiiue a altura real, 
a qual, todavia, é de, IMI melros, me-
tade exactamenle da*da torro Ei fe'. 

— Eutio, foi para o dr. uma deee-
pçSo a vista das pyramldes 1 

— Nilo digo tanto. Houve outra ra-
zSo, que talvez nSo me lenha permit 
tido enlevos de Imag i.aç.lo. Era o 
sol abrazador que, desapl»iiado, nos 
castigava, com a clrenmslaiieia a .vra-
vante do reflexo tamb*m ardente d.ss 
areias d < decerto. E l-to sem o m - -
nor alirigo. sem uma Sombra! En-
tretanto, como dlzl», alguns dos eom-

Cnheiros extasiavam sedeadmlrm lo , 

nt>rando-se de que do alto daqu- llas 
Pyramldes quarenta... 

— . . . e o m . . . 
— Sim. quarenta e um séculos nos 

contemplava"». O turV» llomem de 
Mello, especialmente... 

— E vrrdade! que dizia o Ba-
rão. 

— Oh ! estava num enlevo d alma 
de verdadeiro poeta e flrio cultor das 
lettras. OizU entlo multas cousas 
bonitas, que aqaellas Pyramldes era 
• a desafio ao tempo • a^s 

qne eram um desafio vencedor, por-
que vinham do inals remoto passado 
e baviam de durar lauto, talvez, romo 

ultimo homem. . . posso eu l i re-
cordar-me de quantos conceitos elle 
proferiu e das suas luterjelçõcs cn-
Ihuslastiras ? . . . 

—E solire a historia das Pyrao.ldes, 
que foi que ili-se o llurio, que é um 
erudito historiador I 

—Pois que iiavia elle de dizer, se 
n io o que se encontra • n Iodos os 
livros que Iratam daquelles mouu-
menios l <jues.1o mausoléus... 

—Perdôc-me, ha outras versões. 
—Sei que outros pretendem que 

crain templos, e ali! templos de I n -
clacio. Slo, porém, versões pur inten-
te imailuarias, 

—Sim, mas a forma lia de ler al-
guma slgnlflcaçlo. 

— Oue •ignillcaçlo I 
—segnudo a doutrina esolerlca, a 

pyramlde é um maravilhoso pouiaclo: 
o quadrado da base representa o equi-
iiluio engendrado pelo aulagoiilsmo 
daa forças, o triângulo leruario resol-
veudo-.se na unidade. Como syinbolo 
linear nlo ha mais grandioso. Sob 
outro ponlo de visla, a base quadra-
da figura o quaternário, a matéria, ou 
o mundo material, ou o homem; a 
forma triangular, o leruario, a trin-
dade, Deus um elrino.. . 

—Ent.lo os Egypelos conheciam o 
mv-terio da Trimlade Divina ( ! 

—guem sabe I E o conjuuclo da 
llgura poderia talvez expressar a e v o -
luçlo do espirito, que si elabora na 
matéria, se aperfeiçoa, se purifica, ca-
minhando cm e-caia uscendenle para 
o seio de Deus. I.embra-se ila escada 
do Jacub I... Mas deixemos esle assum-
plo, n lo acha t 

—Penso uuc sim, e volvamo-nos 
para junlo das pyramldes do Egyplo. 

—O dr. nltu subiu « o cimo da mais 
alta das 1'ycamides ' 

—A mais alia é a denominada de, 
Uliéops. h;i u io me animei a escalal-a 
porque o is-o algum lauto incoiiiluO'lo 
e sòmeule proprio para nir.ços. 

Alguns companheiros, p ir in, o fize-
ram,e entre elles um paulista,u revnio. 
padre Seckler. vigário de Piracicaba. 
Disse elle qne a vlslu naquelia eml-
uenciu é soberba. Exlend • se ao uorle 
e ao sul sobre o \alie vcrdejnnlc do 
Nllo, que devid» Ioda a rcgi io do E.'} 
lito, qual uma llla azula.Ia oslenlumb 
dobras gracio-iis e grandes curva-. 
Avislao >se a . ámeias <lo Cairo i mar-
gem direita, e a o-qiierda a va-la pla-
nície da batalha das Pyramldes, ua 
piai lloiiaparle buleu os mamelucos 
• sc a-senliorou de lodo o Egypto. A 
oéste, o espcclaculo desolador, mas 
grandioso, da. areias amnrellus do de-
serto ! 

—E no Interior da Pjrramide, ne-
nhum dos pere^raios quiz penetrar f 

—perdôe-me, peneiraram al.oins, 
eulre os quac-. aiudu um nosso distlu-
cto conterrâneo, o Imr.lu llomem de 
Mello. A de-clda... 

-Desce-se, eutio I 
—Sobe-si! pri neirainenle.depols des-

cem-se alguns degraus. Depara-e logo 
uma sala, ou ante-sala. A escuridio 

completa. Faz-se necessário levar 
tampadas para esse iiui, além de liou* 
guias; porque l i dentro lia i s veze> 
encontros funcst.s..: 

—Feras I t 
—Sim, a peior 'Jas féras, que é a 

humana . Ileduliios que pedem esmo-
las, com olhares e gestos... muito sug-
gesllvo.s. Frcqueutemeule >.1o os pró-
prios guias que aproveitam aquella 
oiiiiorluiiiilaite para p J.rciu alguma 
esportula. 

Penetra-se na Pyramlde por uma 
eslreiti alerlura pouco acima da base; 
depois, j i no interior, desce-sa ate a 
base, onde lia um vasto -a l io de des-
catiço; dalii solie-se por uma rampa 
Inclinada ate s» chegar ao centro onde 
esti a câmara de Khéops. No me,o 
deslc sal,Io esti o saicopliago. 

N.lo ha dados seguros sobre a ver-
dadeira edade das pyram des. A no-
llc;a ipie se encontra ein li rodoto so-
bre a erecçio dellas iunda--e em Ira-
diçlo recolhida pelos sicerdotes, In-
lere sidos em alterar a verdade, em 
detrimento de Khéops, u quem elles 
aitribuem cousas 111111:6110-- c luvero-
s me s 110 I ileresse de c incluir as py-
ramid 01. S lo também pouco precl-as 
quanto i s datas algumas Inseripções 
hveroghphlros luodernamenle interpre-
tadas. Segundo os cálculos de t.epsius, 
a Pyrao id- de Sakkarah, que é m a s 
antiga e certamente o o,ais antigo 1110-
uu i.eulo do muiido, dever i ler mais 
dc sele mil aunos l . . . Ser a, portanto, 
anterior i creaçlo do intiudo, segun-
do a chronologla mosaica... Ji vé o 
sr. que esta opiuilo é Inadmissível. 

—Sim, passemos adeaute. 
—A respeito da grande Pyramlde 

de Gyze 1, um outro saldo egyptologo, 

0 sr. Marletle. pretende haver desco-
berto e decllrado uma Inscrlpçlo ua 
qual s l o mencionadas as coiistrucçfles 
feitas por Kliéops, a salier 4.5<kj aunos 
antes da era clirlsllt. Ora, C"ino se 
poderia dar este lacio, uma vez que, 
«egiindo a Vulgata, Jesus-C.hrlstu se 
1 ícarnou ».t«i4 aunos depois da crea-
ç.lo do mundo. Estes salilos I estes 
aliloe I . . . 

—Deixemos em paz estes sábios, e 
Caminhemos, se o dr, qulzer a visitar 
a Esphynge. 

—Pois enl lo , ilelxemos os carros 
que nos trouxeram, e que caminha-
ria o dlfllcilmeiite pelas areias do de-
aerlo, e sigamos montados «ob e ju-
meiitlnhos oS tres klloinetros que nos 
separam da Esphynge, 

—ijue representa a Espliynge ? 
—Ao longe, com muito lula vontade, 
gente pôde enxergar naquelia Im-

meusa mole de M metros de altura 
uma cabeça humana ; 'e perto nlo se 
lhe distinguem as feições. O I >gar on-
de deve estar a proemlneucia re-
presentando o nariz esti I itelramei.te 
carcomido pelo tempo. Dizem que a 
bocca esti sorridente, qne os olhos s lo 
expressivos e que a testa e o an.ulo 
racial reprodu/em o typ • da raça d<> 
alto E.'ypto. Para mim tudo isso é 
Imaginário. 

—Como imaglnarlo I Pois, o dr. 
contesta que a Espliyu^e tenha feicio 
humana 11 

—Tenl a paciência, n l o considere as 
cou-as pe a superllcie I 

—Por onde enl lo hei de considerar uimi chlatiia, a n lo ser pela sua ex-
ler.or.ilade I 

—A Esphyng'1 era uni lynibolo, e 
n lo sei se o dr. j i reparou que est 
symliolo reuue exaclaiueule alguns ai-
tributos do- aulmaes do Apocalypse, 
com que slo representados os quatro, 
evangelistas... a 

—Como as-|ni i I 
—Pois o anjo, o leio, o 

aguia I 
—Ora ! Que argumento pretende • 

sr lirar desla coincidência I 

—Penso que nlo se (rala de uma 
pura coincidência, mas da expressão 
symholica do <• esmo pensamento. 

—E qual é esse pensamento í Que 
analogia poilc haver entre um symlio-
lo do cbrlstlanlsnío e ns superstições 
fetielilslas rio uuligo Egypto ' I 

—A analogia mus n.lo é preferí-
vel para lios e para os pledo-os leito-
res 111,s quaes é desllnadu esta inter-
virw, que voltemos uo Cairo e lios 
pr paremos para u visita i cosa de 
No.ssa Senhora c i arv >re a cuja som-
bra cila se repousou, quando fugiu 
para o Egypto I 

—Dc pleno accirdo 1 

Cazsf i lha 
N O T A D O D I A 

O ca l c i t lm lor I n n u d i cont inua , 
n o Sunt'A)ifin, a f u z o f |irofli;j;iog 
c o m u HUH BII.SSH i ie e x í m i o 111a-
t l icmutico, ti n t o qtio, uinda l ion-
tom, nos iIiiuh cs|n-ciueulos—nm 
maliwe o ú no i lo—|ioz o pi i l i i o 
ombas i i aca i l o ( ( emi te da 1 

solire cujas créditos nlo houver duvi-
da, e liem assim as quotas eUIrogra-
pharias a que se allude i (1. l .W> v.. 
é evidente que a quantia constante da 
petlç.lo de II. 4.7.11, nlo corresponde, 
por ser exorl i lunle, is Imnoríauclav 
a pagarem-se aeluaímente. Cumpre, 
portanto, que os syndlcos restrlnjam 
o seu pedido i quantia indispensável, 
nos lermi.s do despacho de lis. 4.WS 
e seguintes. 

Em relação i petiçlo de fls. l.TàS a i petiçlo d 
boi e 747 respondida a lis. 4.7f.'i e seguiu 

tes, resolvo: u) que as arguições dos 
reclamantes sobre a acqulslçlo de 
moeda metallica foram cabalmente re-
filiadas pelos syndicos na dita resfiOS-
ta ; hi ipie a questlo levantada pelos 
reclainalites sobre a venda da estrada 
de lei 10, 110 p rlodo da llquidaçSo, 
n io pôde olisiar a organlsaçAo da prl-
n eir.i ilsUi de pagamentos : qualquer 
sa.do, a respeito verificado, seri oppor-
tunaiiirule distribuído ; demais, n lo 6 
esle n moinenlo proprio para a to na-
ua i|e contas dos syndicos ; c) que as 
dc pe a> da liquidação foram re^ular-
meine Ufilii/.ldas nas lolhiis rectifiru-
dus, conforme os syndicos esclarecem, 
e, se ha excesso dé f erva, as sobra-
la i lo monte uu distriliuiç.lo do outro 
tateio : (I) qilí» os pag.illieijlos dos cre-
dores c i,a graduaclo depende de de-
cislo da Ciirlij de Appel aç lo esl io 
•previstos 110 despacho de II. 4.00® 110 
Ver o dc-la follia ; e devem elfecluar-
si' lal qual uhi se determina. A peli-
ç i I do fls. í 78.1 u 4.7'Ji encontra 
nc-ite despacho u respectiva soluçlo. 

O requerinn nto de lis. 4.7tt;l a 4.794 
v. n lo cucoulra apoio em lei : u sup-
p icanle pôde pr .mover os exames qne 
l e ni lhe parecer, mas à sua custa e 
..para o u oque l l i e convier; 1.A0 r ide, 
.entretanto, pretender que, em conse-
qüência ile-je exame, sejam suslados 
o- pag.imenlos de lilulos classificados, 
e, s • os symlicis satisfizerem o pa.1,»-
11 -nto -le',-réditos tiira das eoinllcõi-s e 

íMiioasnanailo dem i t e «Ia louaa, p-m 0. i-q.:;slt, ICJ ICS,. tèm a rss-
preta e m q n e s « i i (Rerev- nf lo fco i isabi .1 nl" que lòr apurada na 
a g r a n d e quai i t idadi - do n u i n o ^ B " 1 ' i a ç i o de c nlas. Nas petições de 
ro.s, q u e eltu roj ict in, r indo , si'in ' ,| T J J d -clara a sup-
o n i i imno e J o i v o . Mus n ã o f o i P - ' ( p i a i a sua lut-:..; -o 
n a . » 11 11 eil. 1 11 n ,11. „ „ ™ „ . „ P , ! t l « V ' <»« •">• • ! ' « « » ' essa u nota d o <(i:., j i u rque o 
pub l i co era adi i s m so. n a o sa-

|ior q u e 111 i l i vo . 
O q « • pi o icnpoi i a a t t enção 

d o pub l i c o ío i o b a n d o pre t i r i o 
( em di i j i l i c i . ta ) q u e Inml 111 des -
l i lou pe las ruas da c idad" , co-
l i i endo d o n a t i v o s pro ('<i'.ahria. 

I , anco da R e p u b l i c a 

0 sr. presidente oh Republica 1 -
viara amaiihl 1:0 Con.'ri sso Nacional 
H mensaje o acompanhando os r-slalu* 
los api r.ivados pela as e.ubli-a de c-
ciiiii -l..s do 11.111 . ila Itepublica, paia 
rcoivanlsuçio de,le c.tabele-i nento dc 
credito. 

E í v s l o anvat a - ,vont ina 

Ao letegra • 'a ' nvli 
Iro argentino, o Hlo, 
iiartlda da esquadra, 1 
Ko''r.giir/ l .nreia. >11 

1 1 pelo mini--
arliclpaudo a 

spond- ti o flr. 
islro das Hc-

T e .tc lm*:or.'c 

• lonsia, de uri 
de o dia I do c 
it a.s .1-0 ai .um 
CIn M.rni llr o. 

lio, Ire 
n o -, U 

•'it ofllclal, 
nle n.eí 
III ilCsll.l 

que ilcs-
l l lo leve 
suspeita 

c.isos que ii'li 
:oi'ttui latacs. 

•e deram. 0-

Despacho áe l io je 

l l e ,pv l : i , i i boje com 
E 

jjüterlor c da Ji; 

,r. presl-
etirlo do 
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lações Extcri .res ,1 qn,-|u llei/ubüca. 
da seguinte uirina: 

«Recebi o s u telívrainina co.iiniu-
nlcaudo a pirl lda do Rio da nossa 
divls.lo uu'. nl. Queira v. evc. apre.seu-
lar 110 governo, i s nuclorldadcs e i 
socledaile o ma s vivo agradecimento 
da parle <|r, governo nigenlino pelas 
genlls demon«lraçft-s de que loram 
objecto o- uo-i-os 111111 iulieiros durante 
a sua permanência nessa cidade, por 
occasifto das rccenles festas do anui-
ver-ario da Imlepen i nci 1 bra-ileir.i. 
maupestaiido a coir b -çlo de que ellas 
coutrii.uirlo para estreitar ainda mais 
os sentimentos de am zade que ligam 
ambos os palzís. Sauda . • 

P o l y a n t b é a 

Comniemorando, no d a Pi do cor-
rente, o aruilversario iialallc o do r. 
coronel Jos-.1 Manoel Vaz de Sa ,paio, 
chefe político de Jahotlcalial, O Ata-
lii//a, ori.'a o local, lez publicar unu 
pulyunlU ',1, impressa ein lioiu papei, 
em liomena.'e àquelle rldudlo, cii.o 
relrat > vem csl inip.i Io. 

Coliictoria federal 

Foi nonvado o sr. Joio Barbosa 
Ferra/. Filho para o cargo de rol.ec.or 
federal e m Bocaina. 

F i i ã ido de demissUo 

Consla-nos que solicitou exoneraçlo 
do cargo ile 1' snp|ilenle do 3" miIi-
delegado do llraz o sr. capltlo Arlliur 
Rodrigues da .Motla. 

X o t s r i a s I t ac i onaez 

& s r . mlnlslro da Fazenda declarou 
i commlsslo de Finanças do Sensel • 
federal que n lo c<aiv rii ser dele, - o 

requcrimeiiio em que a llompair, a 
de Loterias Nacioiiaes do Brasil ( i-iii-

reducç.lo ile I ü|ij do Imposto sol re 
euilsslo de bilhete-.. 

I m p o s t o do t r anspo r t e 

Pelo Tliesouro fed ral foi pa o ao 
dado de S. 1'auln a quantia tle reis 

a:77Hiãõi, provenieuie Uo impo-iu es-
tadoal de transporte arreca<iailo em 
juiii.o ult,mo pela Estiala de Ferro 
lenlral do Brasil. 

H o s p i t a l de T a u b a t é 

—Que tenha presentemente, e .atesto. 
Que lenha tido, nlo; porque sei que 
foi eneonTado o seu modeio, 011 a sua 
forma primitiva, muito reduzida, ua 
luralmente, e que está uo museu d > 
Cairo, em Boulak. 

—E recorda-se qual era a Imagem 
completa da Esphvnge ? 

— <el que er « um ídolo monstruoso, 
o primeiro ídolo que ;ol adorado pelos 
hom»us. 

-Perdõe-me, a Esphynge nlo era, 
nem é um Idoio, n lo e monstruosa, 
nem j lmais 10! adorada pelos ho-
mens. 

—Pois n lo é monstruosa uma ligur» 
com rosto humaao ligado ao tronco de 
boi e eom irrras . . 

—si,ti, com garras de le io e azas de 
agnla. 

—Pois, haver» maior aavastruost-
" I I 

0 hospital lie Santa Isabel, de Tail-
baté, recebeu da Tuesoiirarla Federal 

piaatia dc rs. '.4 is 1, quota de 
loterias do 1* semestre do corrente 
anuo, 

T e l e g i a i n m - . s g r a t u i t o s 

pelo Ministério da Industria, Yiaçflo 
Obras Publicas !ol inaielailo dc ia-

rar ao secretario ila Agricultura, C#m-
mercio e (li ras Puldleis do 1 -Ia,Io de 
S. Paulo que o eugeiiheiro-chefe d 1 
Dlstricto Te egraplilco do Esla.to tsla 
aucb ri-ado a 11 andar a ceitar gralnl-
tainciile nas estações ile Campinas, 
Rlbelrlo Prelo, T n u l e t é f Santos os 
teegramnias do serviço meteorologico 

cargo da Com Iss.lo üeograpíi.ca e 
Geo:o^lca de S. Paulo. 

F i a n ç a n l o ap^rovada 

0 e-pirilo das crianças : 
—Maiml, d ie-uie mais um bocadi-

lllio d* a-su ar para o aieij caei, por-
qi.e ,e ixei eaoir o oulro t 

—E onde , que o delxaste cah r I 
— .Na . laveuu. 

I x 
Rlbi agarra u n a gnllinlia no quin-

tal, e diverte-se a lazer-llio tratos ue 
•polé*. 

A mie, Inlervlndo; 
— o ' menina I Ao i anlrnae>lnlios n lo 

se devo fazer mui. 
—Enl lo para que se os comem I 

Fãs nosso 
A?, Mila dia 

O s s i s . 
L e o p o l d o 
luxuosa e 

0 Tribunal de Coutas deixou deap-
prnvar a tiauça do e.iileclor do m 1111-
ciplo da Fru. ca llermlulo M nleiro 
Duarte, por n lo constar do pro e—o 
,ue as apolires offerecidas em cauçlo 

esllo livres e desembaraçadas de 
quaesquer ouus. 

Companhia Sorccab^na 

Nos an'os da llqnldaç.lo forçada da 
Companhia t ui lo Sororal ana e T loa-
11 a, o juiz sr. dr. Itaja GaliagHa pro-
ierlu o se/u nte despacho 

«As recllOcaçõfS das Islãs de paga-
mento de fls. 4.»'<l a 4.7i9 se confir-
mam eom o despacho de fl. 4.'><S6. 
Quanto, porem, k efíectlridade desses 
pagamanlos, d-T-m os syndicos otiser-
var estrklamente o que lhes foi recom-
mendado a fls. 4.0<S<Í V., 4.M7 e V.«S7 v. 
Ora. so devendo ser pa^os agora os 
credores da domínio e ariviieeiado» 

n o n e d i e t o O c l a v i o e 
A m a r a l ed i t a r am , em 
l i ção , o rnada c o m o 

r e t r a t o d o uuetor , as Kitrellas 
Errantes, do dr. Francisco Qui-
r i n o dos San tos . N u m be l lo pre-
f a e o (|ue aml i i 8 s u b s c r e v e m v e m 
a r a z ã o dc s r da pub l i cação d c 
tal ob ra poét ica, em te rce i ra edi-
ç ã ' \ M o t : v o u - a a ra r idade do e x e m -
p l a r s das Ki'reH<».i Etuii/c-í no 
m r cado l i t t e ra l io. Mas os d i l i g en -
tes ed i t o r es n i o se l im i t i r am só-
m e n t e a reei l t 1 r esse l i v r o d e 
v e r s o s , p o r q u i n t o , pe lo q u e se 
v ê , este f o i a i i u m e n l a d o com 
poes ias q u e so nchavum espar-
sas pelos j o r n a e s e d c a l g u m a s 
q u e a n d a v a m manuscr ip tas ein 
m ã o s d.? par t i cu la res e a m i d o s 
d o m a l l o g r n d o anetor . 

N e s s e p r e f a c i o , d e p a r a m se-
m e a l g u m a s no tas b i o g raph i cns 
n r espe i t o d o d r . F r a n c i s c o Qu i -
r i n o d o s Santos , pe las quaes o 
l e i t o r p o d e r á a j u i z a r d o v a i o r 
d o ( I lustre c amp ine i r o , c o m o ju-
r ista , pol í t ico , j o rna l i s ta , o r a d o r 
e poe ta . 

• A q u e l l e q u e dev ia ser um dos 
c o r y p l i c u s da democrac ia , di/.ein 
o s ed i to res , v e i u ao m u n d o n u m 
d ia p r e d e s t i n a d o . F o i a 14 d e 
j u l h o d e 1H41 q u e F r a n c i s e 1 Qui -
r i n o dos S a n t o s enr iqueceu o lar 
de sons pães - o m a j o r J o a q u i m 
Q u i r i n o d o s S ntos e d. Mar ia 
P ranc i scu d e Cau l i Santos . K a 
c idade dc C a n , p i l a s t e v e a g l o -
ria d e lhe s e r v i r dc be r ço . 

A o s n o v e annos , en t r ou para 
a escola, ( r e q u e n t a n d o - a apenas 
Oi to nu-zep, De i io is , l e v a d o para 
unia lazenda , ms m a r g e n s d o 
c l a ro A t i l i a ia , que hav ia d e 

cantar , c n t i e ; o u - s e á l e i tura , 
/ o s d o z e a n n >s — d i z C i r l o s 
F e r r e i r a , u m d o s seus b i og ra -
p h o s — e s c r e v e u u m a sa tyra , 
a p ó » h a v e r ( i do , de p a r com his-
to r ias ( le eava l la r ia , o Werlhir 
k uma coll- c . ã o de v e r s o s e m 
q u e f i l m a v a m os d e ( i o n ç a i v e s 
Dias, J o i o d e Deus e ou t r o s . 

Do 1*55 a 1*59, f e z e m S ã o 
P nlo os p r e p a r a t ó r i o s para a 
matr icu la nn A c a d e m i a d e Di-
re i to . D i t a d e s - o t " i n p o o seu 
in ic io no j o r n a l i s m o . C d iabo-
r a n d o c o m R a n g e l Pes tana , redi 
g i u o /jrr.o, j o r n a l d e d i c a d o ao 
s e x o frai/il ; a o l ado d o B - r f o r t 
Duar te , C a m p o s Sal les, , Jo , « e «randa e J o ã o Q u i r i r o , escre-

1 para a fíntáo, f o l h 1 l i n e r a -
l i a e pol í t ica da ^poca. N e s s e 
^ • g a m e n t r e t e v e v a r i a s p o l e m i -

F o r m a d o e m 1*53, de j i o i s d e 
b r i l h i n t e s es tudos , n o a n n o se-
gu in t e pub l i c ou a p r i m e i r a ed i -
# 0 das Ettrellai Errante», sen-
ã o o l i v r o e l o g i a d o g r a n d e m e n -
Ie por João Carlos de Sousa 
Ferreira, Luiz Guimarães, Pee-
aanba Povoa, Pinheiro Chagas, 
e l o , l n n o d e n c i o F r a n c i s c o da 

Rllva, em sou notável diccionario, 
fez honrosa referencia ao poeta 
estreante. 

Francisco Qnirino dos S intos 
r e d i g i u o Correio Vauliilann 
(1864-1HD5), f o i p r o m o t o r e m 
Santos (I86&-IM7), sendo acintosa-
m e n t e d e m i l t d o p o r q u e s t õ e s 
po l í t icas ; m a i s t a rde f u n d o u a 
Ga.etn de Campina» (1869). 

Em 1M7U, saliiu a lume a se-
gunda edição de seus versos. 

A d v o g a d o e m C a m p i n a s ao 
sa l i i r d e Santos , aqu i se t o rnou 
um d o s no t á v e i s j u r i s c onsu l t o s 
do nossa t e r ra . T e v e no J u r y as 
causas ma i s d i f f i c e i s e conse-
gt i i ' i eg|i lendidas v i e to r ias . 

H o m e m pol í t ico , abo l i c ion is ta 
e r epub l i cano , ora d epu tado pro -
v inc ia l q u a n d o fa l ' c c u e m S ã o 
P a u l o a C do m a i o do 1HB6. 

A m i g o ded i cado , fo i che f e do 
fa in i l i a e x e m p l a r , d e i x a n d o p r o -
le n u m e r o s a , q u e sabe h o n r a r seu 
n o m e g l ( , r ioso .> 

S o b r e o v a l o r da ob ra poét ica 
d o d r . Q u i r i n o d o s Santos , basta 
d i z e r q u e o poeta f e z p a r t e da 
g e r a ç ã o a q u e pe r t enceu V a r e i -
la, d e q u e m fo i a m i g o , tanto q u e 
as 1'oji'x da Auf.rica t r a z e m um 
p r e f a c i o d e sua l a v ra . 

O d r . Q u i r i n o doa San tos e ra 
um g e n u í n o poeta l y r i c o e é s o b 
e sse carac te r q u e o seu l i v r o 
E tretlat Erra,ilca d e v o ser cn-
car d » p i l a cr i t ica, s endo dc no-
tar q u o oh seus de f e i t o s ( q u e o s 
im em ab i tndanc ia ) são pecul ia-
res ã pl iuse r omânt i ca c m q u e 
appnrc r eu . 

l i ou a b a i x o uma das ma is bel-
1 - po 3 a.s d o l i v r o , para q u e o 
l e i t o r aqu i la to p o r si o seu in-
d i s cu t í v e l m e r e c i m e n t o . In t i tu-
la-se : 

NT.VUA MAIS 

Nunca mais—tf um som funereo 
Como o adeus do moribundo, 
Quando pinte deste mundo 
Entre soluços mortaes! 
Recordando as alegrias 

ue a -orle 11 s tem roubado, 
A ' , .etnbriiiças .Io pa-sado 
Nu, dizemos—nunca rnaisl 

Cheia de majua e remorso, 
.Na 'ronte da incauta virgem, 
Quando de amor ua vertigem 
1'i r ie as llõres viríinae-.; 
.Vos rmiios do cedro allivo, 
se o r , 0 fjueima a tloresta, 
'.as loluas que o Inverno cresta 
11 ijiie se li! I—nunca mais! 

Pa-sam os nnnos e os mezes, 
1'assam as noites de a'i ores, 
p.i,s-i 1. as horas melhores 
lio uada pelos uinbraes I 
No sazio da e-isicucla 
l,.n o olhar lil.b* tilaudo, 
A tudo uue vai piSsaudo 
lilz o homem—nunca rnals! 

Nunca mnls—é um desengano I 
1-.' nina 1 .lua saudade 
lluni leni[io dc fi lcblade 
|j aureas crenças dlvuiae.s ! 
Nirica mal- ! diz-se entre prantis 
l.liliin Io a esperança e perdi,ia ! 
per.ieni-se o- -onuos da vida 
Quando se diz—nunca mais I 

N lo sei porque neste dia 
Claro, esplendido, formoso, 
Em que tudo e riso e goso, 
Tudo c.iulos feslivaes, 
liai pensamento secreto, 
Que o meu ser opprime e cança 
Aos auhelos du esperança 
Vein dizer-me—nunca mais. 

De pa r t e os seus des l i sos p ro -
p r i o s da g e r a ç ã o r omânt i ca q u e 
em 18U2 poe te javn , os v e r s o s 
ac ima s ã o uin d o s ma is e spon-
tâneos e e l oqüen t e s i r i c l i o s d o 
l y r i s m o b ras i l e i r o desse t e inpo . 
P o r e l l es se p o d e r á a f o r i r o in-
t e i r o v a l o r d o aue to r das Entrei-
las Errantes. 

O p r esen t e v o l u m e , cu idadosa -
mente ed i t ado c o m o está, v e iu 
d e m o n s t r a r h a v e r ainda l i o m . o s 
q u e l i g a m ce r to v a l o r ás le t t ras , 
p e l o q u e f e l i c i t amos os srs . Be-
ncd i c to O c t a v i o e L e o p o l d o A m a -
ral . 

W . 

Conferencia libraria 

lulclou-se, hontem.no Hlo, a se-
ri^ (Ias confereu ias lltlerar as com a 
d , padre Severiano de Rezende sobre 
a Ari' e a H'Hiil>o. I.is o resumo que 
dessa conferencia d l o País : 

• II nome do padre Severiano de Re-
zende o mais Irreverente dos publi-
cistas e quiçá o mais Insubmisso dos 
pailies desta geraçlo, era um motivo 
de curiosidade e atleuçlo pari es-a 
cou ereucla, aguarda Ia com ansieda-
de. N.V» se sabia bem o que elle ir a 
llzer, comi apprelieuderia e le um 
tiicaia t i o elástico, e n cujo bojo lau-
tas e t i 1 ui-ontraila. opuihVs se de-
batem ; mas o que toda genl- espera-
va e:-a que surgisse des-a co ifereiicia 
alguma cousa de orijj uai e lotp evisto, 
e que a IWI '/'VIo í a sei".Issem ao 
talentoso e vlhrall! -accrd .tc para uma 
rnauifeslaçSo a mais tio seu espirito de 
comi » l " e da sua eu tina d» artl-la 

O saiflo estava cheio. Havia rnnitas 
senhora-., senhoras ca,Ia vez mais nu-
merosas l.e -as festas Na segunda fi-
la desla -ava-se a figura de um padre. 
F 110 de corpo e de feiçrtes, a ampla 
testa eseantt hada p o olliar penetran-
te, que rebrllhava airavés d-, cryslal 
dos óculos, denunciando uma iutelli-
genria supperlor, o padre f i lava o 
con erenclsta ; o corpo se lhe sumia 
quast ria poltrona, mas os olhos ful-
glam no rosto de linhas Incisivas, em-
polgando o orador, apanharido-llie o 
vuito, os gestos, a exposiclo, como se 
eslives-em al 1 a perqnerir a orlhodo-
xia d s conceitos. J into ls portas do 
sa Io, proximo « o eslr do, jornali-las 
e homens de leitras esperavam 

Foi sob a impiessio desse aodlt ir lo 
que o pa-lre Severiano d* Rceiid1* 
começou Sentia-se-lhe um nada de 
embaraço qne se diria de eslréa, se 
o vuoroso piildlclsia fosse nm estr -an-
te. N lo estava alll o iconoclasta, o ba-
talha lor esperado, ao contrario, a pa-
latra veu-lue bra 1 Ia. caden-iosa, 
como uma suave pre açlo, rodada as 
vezes d » uma vil ra,-'-o mus forte, 
que voltava logo ao pr.m» ro matiz d » 
voz. Para o flnal. o artista Insubmisso 
tom ,a nm poueo. na espanslo do di-
zer, o loear do padre ; mas a confe-
rencia n l o teve as revoltas e as sur-
prezas em perspectiva. Houve plirsses 
que podiam ser taxadas de beterodo-
* as, mas quo D*o ebe -arasa a ser ir-
« T f reates. 

Que 6 a arte I qiie ti a rellglto t 
Dil-o a poeta dos raliimi joolovb o». 

A arle e a rellglls llgani-se ua mes-
ma anclauidade. 0 pensamenlo trans-
põe séculos, penetra e perseruta o 
vasto ampliílheatro da lilslorla, vara 
o bojo das epheinerldes e das clirono-
loglas e em ioda a parte as encontra 
grandiosas e bellas, antigas como o 
homem, eternas como Deus. Qual evls-
tlu primeiro 1 E' difflcll dizel-o. III ns 
surgem da vertigem leneluo^adj cliaos, 
irmanadas pela mesma origem, gera-
das pela mesma emoçlo, apenas se-
paradas por desUnos dillereutes. 

A arle parece, entretanto ser a mais 
velha, porque a creaçlo, a grande 
obra de arte do supremo artista, jíi 
reiulgla 11a sua soberba expanslo de 
vida e de amor, e o homem, ua sua 
força e ua sua belleza primitiva, n l o 
tluiiu outra rellgi lo que nl 1 fosse a 
consciência divl.ia dessa força e o or-
gulho exuliauts dessa belleza. 

A harmonia primordial dos cosmos 
esplendia ua luz, lia cdr e no sim, e 
Deus parecia nfiu querer do homem 
outra cousa seu I o o exlase pereuue 
de saber contemplar o hello com o 
direito eterno de ser feliz : a única 
r<dgi4o era essa, que devia ligar a 
crealura ao Creador. Ho mens e anjos 
coiifabulavam familiarmente, porque 
ulo havia ainda o inysterlo: o homem 
era um illumlnado e um vidente, e * 
religião e a arte, únicas de que elle 
carecia, eram as que llie vinham do 
coraçlo e da Intelllgencla pelo amor 
e pejo couhecimenlo das maravilhas 
creadas. 

Depois, veiu a treva. Houve 110 inun-
do a maldade, o crime e o pecc do . 
e o homem andou, entre augu-iia- r 
lagrimas, ^ procura da felicidade q te 
perdera e n l o saiu» como recnper»r 
Uu-cou-a na sclencla, e n lo a^lio 1 
seulo a duvida, ns vida, e encontrou 
ap-nas a inorie : 110 amor, e leri.ani-
u'o o le lio, o desengano e a dór.ISns-
10U a, aillm, lia beilezu ; e a lu-lorla 
da arte n lo 6 senão es-a pesqulza sem 
Icrino, Cm que o lionietn liusca l lraro 
ideal do selo do mvsterlo. Arle e rell-
g l lo v^-li dessu nie-ma origem : a-u-
iias vieram do niesino ideal, liiiib.s 
tendem para u mesma coi.-olaçlo, 
ambas erigem lia no-sa eseur.dlo os 
seut pendôi s lumuiliosos . uma guia-
uos para o beoi, outra para o bello. 

Arle e rellgiflo s.lo dua> irinls : so-
mente uma é ti,ais sôfrega na sua 
aml i ç l o d ' idea', E emquaato a reli-
g i lo ê-|ie,a com is seus prophetas e 
as suas sybülas, durante millenlos, o 
ju-lo que na de vir ensinar o caiu -
nho aos traus'lados e aos cegos, a ar-
le expio,a a vida em Iodos os seus 
meandros, procura, pelos syrnbolos, 
penetrar o mysterlo ; c emquauto os 
belireus se retardam 110 deserto a a lo-
rar o liezerro de ouro, já na Tliracia 
Orplieu tinha arrastado toda a nain-
reza pela o It . i,i da sua lyra de ouro. 
A arle antecedeu a re i i g l í o ; mas nem 
por Isso n l o foi esta que deu á hu-
manidade o supremo poeta. 

Esle veiu mais larde, empolgando, 
como Orplieu, as almas e a natureza, 
arrastando apos si as multidões de 
bárbaros, c,,mo o oulio arrastara as 
fora* bra- ias M uquelie de quem ou 
proplielas disseram : «Na minha vlcto-
ria, caplivo do meu amor, conduzirei 
commlgo todo um capUvelro»; ti Chris-
lo. A arle fundiu-se por elie na reii-
g l lo , porque foi o Ideal e o sentimen-
to. a belleza e o l em ; e a humani-
d*de seguiu o traço .sangulnolento dos 
seus pes em lulscá da felicidade que 
em vfto procurava Cousa extraordiná-
ria ' O homem quer a lellcidade e se-
gue, enlr"tanlo, o caminho estreito da 
amargura: (Quem qulzer ser meu 
discípulo, carregue a minha rruz e 
slgH-me", disse elle ; e o mundo in-
teiro começou a carrejar a cruz, a fa-
zer do soiTrlmento e da lagrima essa 
epop.-a que espanta e que se chamou 
e a nda se chama hoje a loucura da 
cruz 1 

Mas a arte é tamlem a loucura do 
bello: e es-a loucura é também uin 
soiTrlmento. 0 verdadeiro artista se 
raracterlsa assim por essa emoçlo 
proiuudu que faz o solTrirncnlo e a 
le. os grandes arllslus foram assim os 
torturados por e>sa cliamma combu-
renle e fecunda, que gerou ueTes as 
Brandes obras primas da arle; e eis 
porque o artista é um missionário e o 
missionário um arllsta. O mesmo traço 
une as duas obras de ideal. 

O padre-artlsla mostra eritlo como 
a Igreja sei.t» a arle e como se iden-
tificou com eila, de-dc a adaptaçlo du 
arte pagl aos svinl.olos rei gb.sos al • 
as poderosa-, creações do Renascii, e . -
to. O chrlsllo e,"p,r isso, um e- l i " -
ta: quem ulo sente a arle 11,Io sente o 
es aiig".lio. A »rte e a re.igl-lio, porque 
a rellgi lo é a vida e o amor. 

As palavras do Evangelho— Muito fe 
c pcfdoudo porque muito amaitlv—re-u-
mem u vida; e o padre Severiano de 
Jlezeuiie busca em 011. a peroraçlo de-
IWiiiusIrar que a arte e u re l l i l l o I r -
mana-as ii?,o »5o mais que a t ausuli-
.^Unciaçlo üe-se amor. 

Termina por uma proHsslo de fé. O 
audllorlo applaudiu-o quando termi-
nou.» 

Resenha dos joraae 
A s f o l h a s c ie l i o n t s n 

GALERIA PAULISTANA 

D r . 

L x x x v m 

Furtado F i l h a 

• C o r r e i o Pau l i s tano -—t "m bello 
numero o de honlem: muito noticioso 
e variado, 

• O Es t ado do S P a u t o - — 1 . es-
creve um artigo sobre o Haneo de 
Credito Real de S. Paulo. I laaro fala 
du política mineira. Josií Maria dos 
Sau1 os assigna um artigo Intitulado " 
fim de nm minuto. 0 mais, muito bem 
feito. 

• P a n f u l l a —0 c.ollega aos donriin-
20s presenteia aos .seus intinmeros lei-
tores com 11 11 nLmero esplendido. 

O de boutem, pois, n lo pode deixar 
de ser a :siai quadlicado. 

• T r i b u n a P a u l i s t a E s t á bonita, 
sim senhor I 

A parte blhographlca dos seus bo-
necos e . t i muito bia, nSo ha du-
vida . 

Bom e bem fe 'o noticiário. 

O Cciminercio da São Z a a i - — 
Ci-e-il iiUr.iction! O /.'71/p'o. Irt/n-
ri. ir coei mn yrqrimo hruítlrtrfi Fr i -
melro capitu.o. tíavl'lka. r i to «o*«o 

rridu tlm. /e. íoVl doe jorwirs. 
Thtairoi ele. Qio/irw honra : coin-
po-iç*-es premia i s dos alumnosdo i 1 

anno do grupo e co ar do llraz, Ma-
r a Jkntonlelta OrtU e iose Beuedlcto 
Miltos,,. Imprrnsa , «nimemc. Alrarit 
ilt S. Paulo. Teiejrammas. 

R e « U n a f Ã « 3 

0 sr. Ângelo do l.ago. vendedor los 
jornae d*sts esp-lal e do R-o, recla-
ma porque a policia n lo tomou pro-
videncia alguma eom relacfo a uma 
lagzresRlo de que foi vietima por p « r -

e de um doa seus devedores, relapso 

I a ser rod: c ' o r s e c r e t a r i o d o 
São Pauto, n o v o j o r n a l q u e do-
v e a p p a r c c e r nesta capi ta l SOB 
os aup i c i os d o ex rao . sr. B i s p o 
Diocesano . Au tos , p o r é m , ao 
mais nuda, e x o n e r o u - s e desse 
e n c a r g o . P o r q u e ? H e s p o n d a m 
lá os o i t o d i r e c t o r e s d o Sâ'> Pau-
lo. O q u e s a b e m o s é q u e o fido 
Paulo, l o g o do c o m e ç o , p e rdeu 
um b o m aux i l i a r . 

P o r q u e , v a m o s e v e n h a m o s , 
F u r t a d o F i l h o e s t a va nos c a s o » 
d e p r e s t a r 11111 s e r v i ç o ines t imá-
vel á f o lha catho l ica , que , s e j t 
d i t o d e i i a s s a g i t n , va i p e r d e n d e 
seus r e d a c t o r e s an l e s d e s a h i r 
po i s s a b i d o ê q u e t a m b é m 1'azi» 
par te d e sua r e d a c ç ã o o sr. d r ' 
l l i a s i i i o M a c h a d o , q u e c g u a l 
men te se poz a o f r e s co . 

O d r . F u r t a d o F i l h o já , h i 
t empos , t r a b a l h o u n o Diária 
Popular e, an tes d isso , 110 Cor-
reto Píitlülano, o ode in ic iou a 
s ia c i r i e i r a j o rna l í s t i ca . 

H o j e e in dia, o dr . F u r t a d a 
F i l h o a d v o g a , 111.is n ã o se es-
quece d o kou t « m p o e m q u e 
enchia l i n g u a d o s d e pape l d e 
i m p r e s s ã o . K ' q u e is to d e i m -
prensa, c o m o lá d i z o o u l r o , í 
tuna rtir/taça. 

De so r t e (^u« e s t a m o s v e n d o 
.; ! ! " , ma i s dia m e n o s dia , o Fur -
i. d i n h o p o r ahi n p p a r e e e deitan-
d o chronicHs naquc l l e seti es ty l f l 
: - imples e s e m a tav i o s , á gu i se 
d e A r t h u r A z e v e d o . 

P l i y s i ca inen te , o d r . F u r t a d o 
F i l h o t a de l i cadeza e m p e s s o a : 
m a g r o , f r a n z i n o , pouca barba ; 

tez c o rada , nar i z u !g 1111 tanto 
c o m p r i d o . S e u t r a j e >'• t a m b é m 
s i m p l e s c o m o o seu c s l y l o : n ã o 
ha rn-lle u m a 1101a v i v a q u e o 
ponha em d e s t a q u e . Nus mane i -
ras, 110 m o d o de tratar , õ u m a 
moça , o q u e f a z com q u e se ja 
em g e r a l e s t i m a d o p o r t o d o s q a o 
o c onhecem dc pe r to . 

Imprensa do Rio 
•Jo rna l do C o m m e r c i o —Na Chro 

nica Erlriintieira, Aller Ego re-umet 
Inleressanle artigo de Mareei Prevost 
lliserlo 110 Fiyaro, e em que o hri* 
Ihaiite romancista deferi le o jogo di 
lolerla, que, em sua opinlSo, lido devi 
ser prolnludo «por ser o mais mode-
rado, o mais honesto e o menos noci 
vo dos modos de correr o risro-; pii-
blica um r>tudo histórico do si. Audr-i 
Werueck, solire d. J .10 VI e a fnde-
peudencla, com o subtítulo Peta Ver-
dade histórica ; liominicars, • lir >níca 
por Joio Luso; (lazetitha, Vur.ut, e 
IHa a d u, iiccupando-se das ptiauta-
slas do lelcjrapho, que hoje diz « 
amaulil de.diz. 

• P a i s •—Cord/lo d - urda, assim se In. 
tllul.i o aill«'o de bontein, respondendo 
i 'trilum 1 solire a allil nl • da ci l l lgj i 
ç lo , e que concilie nesles lermos : 

• E corno a Tribuna accrescenta que 
se n"o cogita de revislo ccn illuclonal, 
o que lia a registrar << o nobre sacri-
licio que r!e sua personalidade polllica 
fez na ara da amizade o eminente sr. 
Huy Barbosa, rcnuuc!a:i Io 11 Iodos 
e-ses compromissos fiara satisfazer aos 
desejos do sr. general l'ln e.ro MachA 
d o . q i e e elTectivameiite um c'>anneu 1 
a que dilllciliiieiile sc resiste. 

N lo nos re-ia, pois, a Mis oulro» 
qu« 11&0 commun^aiiios as aspiraçQe: 
políticas que tiiiiiaru uo sr. Ituy Itar-
iiosa um orgam verdndelrameulc amea-
çador, seulo registrar no activo do sr. 
general pinbelro Mai liado o serviçt 
emlneutemente patriótico que acaba 
de prestar, cslrangulando-ns slenclo-
samenle com o cord.lo de seria da 
umirade. Islo resgatar-lhe-a cm parle 
o erro que c inimeu-u, pert irbundo a 
or^auisaçlo política do palz. para a 
piai até aqui t'10 vallosarneuíe contri-
buiu, e lhe dar.t 11111 novo brilho, coti-
olidaiido a sua vasta e merecida f e -

pnla. I o de político astuto, liabll e 
can to. • 

A seguir, .n secçfies do coslumc. 

Gaze ta de N o t i c i a s •—l'm niimero 
de Ia paginas. Multas gravuras, a he-
xenha luljdnmadari 1, Semana IJshoftk, 
por Ca-auova. t 'ir,nica, de llilar, no-
ticias c telegraminas. 

J o r u a l do B r a s i l - — ll'>toria dot 
xrle dias, esplrlluosa clmrqe de llaul, 
artigo E1 panuíto narai, L'ravuras, A 
batalha, por Hapt s'a Coelho; Pulei» 
iras tctenlifinf, noticias e te egram-
rnas. 

• Co r r e i o í » M a n h ã - —Aualysa as 
declarações do relator do orçamento 
da receita e as Informações do minis 
tro da Fazenda, ao qual ac,,n.«elba 
• 'echir fl porta aos e banjament ,s, éx-
tlu.ulndo os cr -ditos supfdementarMo 
extraordlnarl s. quando nlo nas fO" 
líricas do orçarnento, na pratica da ftd-
mirililraçlo. Nestes r.redilns, j i é clis-
s|c-, entre uós dlze|-o, a-.-®ntam os 
fi ils, os desperdício,, a úesjrdem I 
finanças* ; c ncluslo do CrucinnUfQ 
Arthiír Azevedo, nol lcas variadas • 
telegramrnas. 

• U n i l o . - 0 sr. Pelicio do? Saslot 
jescauçou para dar v»z ao artigo 0 
/ir- oc.-so ci/^o e;o, I'al'Mra, do padf i 
Silverlo, !>'<os » Faetos e o costumaA 
serviço telegrapbleo. 

\XL 
do M -

Contra • 

O sr. S subde -^ado de Santa 
_<enla deu hont in, a tarde, bus 
IMhi-raH' ftot. ,o/i, da rua da 
minark>, e em o-n b..tequim da rua 
Io, prote>tanfes,encontrando rios doa i 
pontos diversos indivíduos joraode. 

Eram »bes Lfiiz (laneiIs, Qal*-) Ho-
uegele, Paulo Hertó, Heranles M f > 
1 ondo, Pedro Mss-sgne, PranCHW 
Cavallote e Guilh»rme Sleimbarh. 

Foram eoudoz doa k policia, SMéo 
contra elles lavrados os rtspeeOW| 
autos de malta. 



ESCOLA MODELO CAETANO DE CARÍPOS 
AN.Vt.XA A ' ESCOLA NORMAL 

Composições premiadas 
4 A N U O 

P r o f e s s o r — A u g u s t o de C a r v a l h o 

AL I MNO: 
T c t l r o O r s i J u u i o r 

ItllADB—13 ASSO» 

SETE BE SETKMB10 
Saloe 1 de setembro de jt!S£! 

A data do 7 de setembro ú a mais 
gloriosa que e o povo brasileiro deve co-
nhecer e rcspellar, porque foi nesse 
<Ta que o Brasil teve a sua emanclpa-
ej ,\ |.roi'!aniando a sua iudepeuden-
t k . 

O prorlamador da Independencla do 
.Brasil (oi o príncipe regente D.Pedro, 
sohresaliltido-se tami«m nesse ma-
jestoso leito Jose Buuliaclo de Andrade 
£ Silva, ju-laniente appellidado o—Pa 
Viarr l ia ila Inde, endeucla. 

J*essa occasilo o povo portuguez tra-
vou muitas luetas com o Brasil, por-
que não queria que o Brasil Orasse li-

nensaudo que depois progredisse 
MUltO. 

-Ti redro, precisando, foi a Santos 
,v,;il!\f a família de José Bouiíacio. e 
idepejis voltou passando perto do ria-
cho Ynlranga e avistando alli proxl-
Inas aa tronas colonlues. 

I). 1'edro lirou nesse momento ral-
i\oso e lo:o liradou coin voz ilrnie— i 
'ludependeiicia ou Morte! | 

Desde e»-e dia I). l'edro l i o u sen-

do o Imperador do Brasil, com o ti-
tulo de .Deeilsor Perpetuo do HraslN 

l'ara fcslejar essa data, fomos todos 
ao Jardim 1'ulilico passear. 

Unlraiii-so todas as escolas, abrindo 
• prestito o Balallllo escolar .Ce-ario 
Moita-, batalhão «Tiradeules-, bata-
llilio -Cardoso de Almeida, salinido 
daqui a uma liora da tarde, seguindo 
o itinerário escolhido ua vespera. 

Autes de entrarmos no Jardim, fo-
mos guardar as carablnas e os clulu-
ntes ua Escola da Lui. 

Entramos no Passeio Publico, e l o i » 
depois nos distribuíram sanduíches e 
liomhons Unos. 

Logo depois noa deluuidamos e an-
damos, alegremente, por todas as vias 
dç Jardim. 

Retlramo-nos ás quatro horas da 
tarde, festejando assini a dala ce 7 de 
setembro, que se tornou inesquecível 
em nossa memória. 

Salve, 7 de Setembro! 

I * Ã N N O 

P r o t o s s o r a - D A i a a Ao C a m a r g o 
B a r r o * 

ALLMNA : 
M a r i a d e L o i i r d M F a a l o s 

UOADB— 9 A PINOS 
Os festejos realizados nu dia 7 de 

lembro de 190.5 
Sempra chegamos ao dia 7 de Se-

Se-

tenibro por nós esperado com lant^ 
anCiedade, dia de ies|a para todos o 
brasileiros, pr ucipalmeule para as 
•reanças das < «colas, porque Iam ies 

tejai-o no Jardim Publico. 
Logo ao romper da manhã, passou 

por minha casa uma banda de musi-
ca, exeeuiamlo o» liy mios Nacional e 
da Independência, nós convidando pa-
ra abandonarmos nossos leitos para 
festejar o grandioso dia. 

A ' hora do costume, dlrigl-me para 
a escola, onde encontrei as minha» col-
legas todas de nranco e um laço de 
tila com as còrcg da uossa bandeira, e 
iromptas pura, incorporadas. Irmos HO 
ardlm, em cumprimenlo a primeira 
parte do programua dos festejos es-
colares. 

Quando nós chegamos, eutoamos o 
hymno—S?udaçi'es ao Brasil—tanto as 
creauças como as moças. 

Era uma Iedeza ver-se o aspecto 
do Jardim, que se achava repleto de 
crianças de todas as escolas, batalhões 
tulautis e muitas tessòas. 

Logo depois nós recebemos grande 
quantidade de dores e balas, e, pa-si-
das 3 ou 4 horas de recreio, voltamos 
pata nossas escolas, lastimando o tem-
po que >e passou lão depressa e de-
sejando que o 7 de Setembro do outro 
anno não tardasse. 

Honra e gloria ao meu querido Bra 
sll l 

fero vindouro • p r 
lUZ 

praao para a l i H | l -

w y -Tu —Viajou para Ooyai • ar. 
slo -da Gama e flllva, correelo promo-
tor de Justiça desta eomarea. 

Na ausência desle, está occupando 
a cadeira da promotoria o dr. Jo io 
Morelhsou. 

—Som >s Informados de que a com-
mls-.to encarregada dos estudos da es 
tra ia de feiro de Araguary a Goyaz, 
voltar*, por ordem do governo fede-
ral, a esta cidade, allm de modlltcar 
o traçado, d « modo que parla de libe-
ra l * a dita esliada, ,-endo multo pos-
sível que seja aproveita parte do tra-
çado que, anteriormente, lol leito para 
ã estrada de torro de Uberaba a Co-
xim. 

— W m sido haslnne apreciados os 
artigos que uni dlsiiiicto engenheiro 
aqui residente lem pnbllcado num 
jornal de Araguary, a respeito da 
svmpalliira caiiiildalura do sr. dr. 
Ma- Furtes á pivsldeueia de .Minas. 

—Teve a sua feliz delivranee a exmà. 
sra. d. Fran-lsca (iont j > de Carvalho.' 
digníssima consorle do -r. capll lo To -
l'I is de Carvalho, negociante nesta 
praça. 

—Depois de amauhl, d'a 16, faz 68 
annos que chegou a esta cidade o sr. 
coronel Antônio Borges Sampaio, cor-
recto advogndu no nosso lAro c anti-
go correspondente do Jjrnal do Coia-
mereio, do Itio 

D povo uberabeuse. segundo ouvl-
ims dlz-r, »al lazer-lhe ruidosa ma-
nlieítaçllo de apreço, nesse dia. 

farta é m i 

E v j 
Waaderlee 

Opiniões alheias 
A. decia~o do Cougrea ao, l ia v o r i -

ftoaçto da podaraa da aeua m a m 
broa , n l o e aobarana . 

Segundo os textos constltuclouaes, 
tres sito os poderes politlcos do Esta-
c o — o legislativo, executivo e judicia, 
f i o . O poder legislativo ó exercido 
pelo Congresso, que se compõe de duas 
íamaras: a dos deputados e senadores. 

f a d a cantara só poderá delibera-
quuudo concorrer a maioria de seus 
membros e A cada uma dellas compete 
verlflcnr os puderes eleger sua mesa, 
òrganlsHr seu regimento interno, e 
nomear empregados para sua secre-
taria. 

Bnire ds multas allrlbulções do Con-
creiso,deilaca-se como principal— l'e-
Air na yiinrila da Constituirão e das 
ms federaes ou dn Estado. 

Be modo i|tie a constitulçflo do po-
der legislativo absolutamente nüo pode 
(iMxar de ser cscrupulosamente resol-
vida em ultima instância pelo poder 
udlclar.o. 

K«ln opiiiiüo ti hoje geralmente ac-
celta por todos o* publicistas, por 
todos aqneiles que t£m acompanhado 
n verlllcaç.lo de poderes dos nossos 
Congre-sos. 

Cldad.los sem as condições de ele-
gibllldudi' silo reeommendaaos aos suf-
fra(T<is cleitoraes e, u.lo obstante as 
impiisnnçflec que sollrem essas eleições, 
sito le" i .hecidos c tomam assento em 
nossos Congressos. 

Rutretanto, folheando as paginas da 
uossa l'.ouslitulç&o, nós vamos encon-
trar c-le salutar preceito: <i» cidadão 
incutida cm fuiurOes d } •• i ih/Uir dos 
fres poderes peititlcos ti o listado, nflo 
poderá Rieretr as de outro-. 

Sendo assim, i loglco concluir que 
se um me i bro do poder judiciário 
fõr eleito deputado ou senaoor, e se 
ua verincaçlo de poderes como tal fõr 
reconhecido, incorre em responsabili-
dade criminal se tomar assento e 
filtiecionar como membro do poder le-
gislativo. 

Deve ser snbmettido a • processo e 
Julgan eulo i erante o Tribunal de Jus-
tiça do K-lado, da mesma fórnia que 
o i mtnlslros ou juizes deste Tribunal 
s8o julgados pelo Seuado. 

Oualqi.cr interessado, qualquer cl 
daíiltii tem ri direito de levar esse fa-
t io , essa derhAo que alTeela os [irlncl-
clptos con-a.rados pela ConstlsuIçSo 
áo eonhfcimeiilo do primeiro Tribunal 
judiciário do E-lailo, o qual, em olie-
dlvnclii ás leis e à 'Jonslllulç.to iiue 
ãcvn eoiiiieiTr e cumprir e guardar 
tão Inteira" ente como nellas se con-
l ím , fazeu.lo-as cumprir, tem de de-
cidir em nllima inslancla. 

O procurador neral do Kstado exer-
cer.l a-sim uma das muitas attrlbul-
crtes Inherentes no seu elevado carjo, 
dennitciatido os membros do poder ju-
(fletario que se tenham apartado das 
nrescripções le.'aes, concorrendo para 
o despre.-li/lo das leis e das Institui-
ções que nos reiicm. 

« e e nuila a seulença proferida por 
juiz uicompetenle, lambem il nol la a 
lei que loi votada por um Cou-'l'esso, 
é e j o s repres"iitiiules nilo podiam ser 
efeitos e reeonliecidos. 

Se. com i tantas vezes temos notado, 
o I rlbunal de Justiça declara em seus 
Açroí I» i s ser inconstiluc.ional uma 
lei d no so Congr ss », também, por 
a i m u . : » pude deixar de respeitar a 
decisão de qualquer ca-ia do Congres-
Si, ua verilbaçto de poderes de seu> 
meiritris. uma vez que entre os elei-
tos exista um ou ma t deputados ou 
fenad .res que nlo tenham as condi-
f i . ts de elegibibdade. 

r m exemplo vem tornar mais claro 
o no^so peu-amento : 

Como -abemos, para haver sessto 
em qualquer >ia- C.amaras, 6 prenso 
<fiie noncorra a maioria de seus mem-
bros, porque nenhuma deliberação po-
de r » ser •ornada, pois do contrario te-
ríamos, akfn de um ajuntamento Itte-
f t t l uma violaçto ila Constituição e 
iiiais I"IS do Kstado Supp n íamos que 
uara a/er maioria em uma sessllo 
towm incluídos dous representa.tes 
ftegíi "Tian-en'e eleitos e reconhecldi s. 
Poder-<e-a smlentar em lace dos priu-
olpios legai s que -,1o legaes as ileli-
lieriç- es tonu. Jas por essa Camar» f 

Certan eni* qu» u.lo. 
N is ' i s co!i.ti .es un.a lei assim ela-

liorai-i e - ioa ida pelo poder execu-
<lvoii\o pode ^er comprida pelo po.ler 
JOdieiariu. que deve consideral-a Incon-
iHIurioiu L 

O:ian Io a Coiistltufç.lo confiou ao 
cboie do poder executivo a nobre mls-
( Í o de promulgar e lazer publicar as 

e f VJ i'; ' '• do Cougre-so, o C' 
lio i r ' . ! ! ) t.Vrliem elevado de stipp*.r 

• (.••ii.resso estava re-mlarni'nte 
,-< <* t elo e ai suas decisões per el-

. . pois do contrario as-
s « t i . ' ra '•',» ' fatie de chefe do po. 
4 t t , n. ,'^ivar de proaulgar 

. r proje to de lei que em taes 
t 0 ; - ' e tosse romelfldo pelo 
, : izen to Cf.Mheeklas sem 
p. - i » '. • po as razões de s«u pr* 

, r a ainda mais longe—levaria 
» k n n '<• r .üi.ec ai 'uto do poder j a -
fc . , . aâm de qrie e«te agisse eom 
t m j r f . » * !.b»rdade na ortHta 

• i • t . ^ize»do-se e a » -
mg : » a c •-»' tab;̂  

Ora, se o presidente o o vice-presi-
dente do Estado serio sujeitas a pro-
cesso e julgamento, perante o Tr i lu -
nal de Justiça nos crimes communs e 
perante o Senado nos de respon-ald-
lldade, que a lei ordiuaria delln ru e 
claro que todos os Ires poderes poli-
tlcos do Estado, embora teuham a l -
lrlbulções diversas, comtudo lorn am 
um so todo—o poder publico, que em 
toda sociedade bem nrganlsada deve 
ser o orgam mantenedor da Coiistitul-
çSo e mais leis,e esse poder, par» a Ir, 
precisa antes de tudo estar lei!almeut" 
te constituído, porque o que >• leilo 
contra lei é uullo, ií cou.o se nüo exis-
tisse. 

M o posto, afllrmamos uma verdade 
quando logo em começo dissemos : A 
decls.lo do Congresso, na verlIicaçAo 
de poderes de seus membros, u.lo é 
soberana. 

IUNOTIS 

Theatros, etc. 
• • o l y l h e i u i i H - C o n c e r i u 

D o u s bons cspec tacu los os d e 
h o n t e m — e m matinée o á no i te . 
O d » noite , p o r é m , f o i o ma is 
c onco r r i d o . D e p o i s d e e x e c u t a d o 
O p r o g r a m m a , q u e f o i v a r i ado , 
deu-ae c o m e ç o ás lac tas r o m a -
nas, e m quo Y o u s o u f v e n c e u Po i -
rée, S i e u r s a Sa i l ako f f , Dccrou-
sas a A m a l h o u e Carp in i a 
F u r n y . 

— H o j e , a t l ra l i en te espec tacu lo 
c o m v a r i a d o p r o g r a m m a . 

H A . \ T ' A \ \ ' . % 

A C o m p a n h i a d e V a r i e d a d e s 
deu, hon tem, nes te thea t ro , dous 
e s p e c t a e u l o s — u m e m matinée 
e o u t r o á noite, cada qua l com 
cxce l i en t e p r o g r a i n i n a . 

O pub l i co app l aud iu todos os 
ar t i s tas , n o t a d a m e n t o Inaud i . 

C A M I X O 1 ' A I L I H T V 

Aunt inc ia-se pa ra 18 d o cor-
rente , neste theatro , a festa ar-
tística d o p o p u l a r autor Bran-
dão , r ep resen tando -se AJusii.a, 
d e (Jami i lo Caste l l o Branco , e a 
c o m e d i a — Um marido na» pai-
minhas. 

De Minas 
Uberaba , 14—Foi apresentado á 

Cimara Municipal desta cidade, pela 
li aloria dos seus vereadores, na >es-
s.Vi de segunda-feira da semana Onda 
unia moção de ap-óo á cuu iidatiirado 
dr. Wenceslau llraz Pereira Gomes a 
presidência desle listado. 

\ niluoria da mesma Cairiara, mo-
vida simplesmente por espirito de pa-
triotismo, também apresentou, ua 
mesma occaslHo, uma coiilra-ino íio 
apoiando a candidatura do enduei.t 
estadista dr. Clirispim Jacqu s liia 
Furtes ao mesmo elevado car -o. 

l'or ii3o oecupar muito espaço na. 
j columnas d' ( í ('.ummerci\ trausporta-
" mos para e-ta correspondência a cita 
da contra-moçüo, que foi asslgnada 
peio dr. Mllltiúo Pinto de Carnal o, 
Manoel Alves Caldeira Juntar e b-iri-
iles de Carvalho. ,c rejeitada, como 
era de so esperar, pe'a maioria da 
Camara. 

Ku-a —.A Camara Municipal de Li e-
ruim, companeirando-se da gravi jade 
da situação política e econômica que 
«travessa o estado de Minas, e ante-
vendo, bem proximo, o despontar de 
uma epocha de grande ng U',Ho ua 
política nacional peto renascimento dn 
vontade popular ua for.naçüo (le par-
tidos definidos na Republica, entende 
que da suprema dlrei çlt i do governo 
deve ser Iniestiilo um timoneiro ca-
paz 'le resistir a toda e qualquer 
eventualidade que se lhe aprriJnle. 

.No momento actual, parece á Ca-
mara que esta talhado fiara tomar as 
rédeas do governo de .Minas o exmo. 
sr. dr. Cbrisplm Jarques Dias Fortes, 
que consubstancia tmios os elementos 
indispensáveis a alta m.s-lo qu» vai 
ser delegada ao sul stllulo do e\mo. 
sr. dr. Francisco Antônio rte Sai e^, 
Dno traduzindo e te | ensament i o o e-
iwr desüouro á pess.Aa do exmo. sr. 
dr. Wencesla» Braz Pereira Comes, 
Iiue tem mo-trado apreciáveis qu^u-
dade< i|« político renectldo e adi- inis-
trador. 

Assim a Camara Municipal de rbe-
rsba resolveu felicitar ao esmo. sr. 
dr. Mas Fortes pela aeetair.aç.1o de 
seu nome á presidência do talado e 
h\potliecar-liie tono o seu apoio i.a elei-
çao a que se vai proceder a 7 dc março 
proximo vindouro.-

O Partido liepuhi.cano Municipal 
de- ta cidade já rerommendou a. s suf-
frajuos dos eleitores la.u- iros, uu pb-ito 
de i de março, o i i . e do iüustre dr. 
Bla* Fortes, tendo o O Miinieipio, or-
_ dito partido, mblieado a res-
peito 4esla i jaipalbica e justa candi-

datura um excelleute artigo ein sua 
ediçfto de < desle. 

A maior1» do nosso commerclo já 
se niauile-tou a lavor da mesma can-
dldalura. 

—Em a mesma sessüo de segunda-
feira, d » Can ara, loi apresentado neto 
sr. agente executivo a proposta de o."' 
çamento para o exercício de llKJü, li-
xando em U4:si0|ouu u receita e des-
pesa. 

ICuIregue a illla proposta ácommis-
süo de Fazenda, esta a modillcou em 
diversos pontos, elevando a receita, 
com a ereaç.lo de pesados Impostos a 
ltiu e tanto- contos. 

Nenliu.ua med da de proveito foi 
lembrada no orçamento cm beneficio 
do município. 

Para as escolas muiileipaes apenas 
Tol reseiVaila a inslgulllcaulissluia ver-
ba de dou- Coutos de reis o que quer 
d zer que uma uas duas escolas exis-
tentes será iei-liadii. 

N.lo nos causou surpreza esle modo 
de proceder ila muloria da Camara, 
pois .sabemos p- rieitamenle ser S"U 
Costume coiilenip ar com iniilscripti-
vel myopta tudo quanto diz respeito a 
lustrucçlo publica. 

—A g orio-a data da nossa emanci-
pação jioittica náo passou despercebi-
da entre nós. 

A apreciada corporação musical 
Pnifío Uberabente leslejou-a condigna-
iiieuie, como « >eu costume todos os 
annos, percorrendo as nossas priuci-
paes ruas e praças, desde pela manhlt, 
e executando em ireute ás redacffles 
dos jornaes e de todos os edifícios on-
de se achava hasteado o aur.fulgente 
pavilhão brasileiro, o livn.uo uario-
nal. 

Para aquella corporação musical foi 
duplamente grato o 7' de Setembro, 
pois, aleu. de ser o mesmo lima das 
dalns mais importantes da nossa h.s-
toria, marcava paru ella o 33" anuo 
de sua lutidaçáo, por cujo motivo o 
grêmio lillerano H-rnardo lluimarilcs 
olfercreu ao seu llluslre dlrector uma 
rlqnlMima batuta de ouro e prata. 

A eiitre.a do delicado prrs"iite foi 
le ila por uma cuiumis-.lo do grêmio, 
couiposla dos srs. dr. Felicio Huarque, 
Areiilu de Sonsa, Absay ue Andrade e 
dr. Militluo Pinto. 

— Com um magnífico numero de l i 
pagiuus, lluuraud i na primeira os re-
tratos dos si-ii- redaclores e princ paes 
Coilaboradores, leste,ou, a 10 de.sle, o 
seu i J aiiiilvcrsano o nosso querido o 
Unnie p o. 

Ao povo de Uberaba não podia pas-
sar IndllTerente tão au-piclo-o ac .nte-
cinienlo, e por Isso, ás 6 ljtt horas da 
tarde daque le dia, apns o esplendido 
Concerto musical reallsado no jurol.n 
publico, considerável massa popular, 
precedida da Uni/Io Uheraliense, d i n -
giu-se á rcdacção daquelle jornal, 
usando então ila palavra, em nome 
dos uiaui e-laules, o sr. Clisiario de 
Vasconcellos, que proiiuuclou um v i -
brante discur-o, sau iando a O Muni-
cípio. sendo, ao terminar, calorosi-
menle applnudido. 

I n ou, em nome da rcdacçüo, o dr. 
ilii 1 i.o Piulo de Carvalho, orando 
lamb-*!!!, [ i ir liavere o slilo ciiamados 
uomlnabiieiile, os drs Fellpp'1 Acuó e 
Jose Maria uos H" s e o a, reelado poe-
Ia Mano liiieuo d > Azevedo. 

Organlsou— e depois um impon -nte 
r-iHt c vleo, que percorreu dlver-as 

ruas, saudando, e o sua passagem pela 
rua Vigário SI va e praça AlTo, s> 
Peuua, a reO c_Ai'S lio t.a 0111'tl e fitm-
mcr. io e ilazeia de libera'a. < r^uendo 

1 a todo momento culoro-o- vavas ao 
dr. Blas Fortes e aos membros do Par-
tido Itepnb Iraiio Municipal. 

A's i o ,oras, voilaram os manifes-
tantes á redaivão d 'D Município, onde 
-S rea>l-ou un a animada tonee. que 
se prolou.ou ai* a madrui-ida do dia 
seguliile. 

— Suicidou se, ha poucos dias nesta 
cidade, o estima Io m .£0 ClarlQdo Iter-
uardes. Ferreira. 

Para levar a eiTeito o seu desespe-
rado itilenlo, i lariudo serviu-se d > 
ácido suirurlco, ingerindo uma grau e 
dose d--te lerrivei loxic >, sucumbindo 
quasi iusiantaneameute. 

—Foi assassinado. n''s!a clilad?, na 
noite üe 8 de«ie, a facadas, Vaierio 
Ma carenlias, in','oeianlC estaie.erldo, 
no alto ü' Al l«ad a, com ea-a de mo-
inados. 

O crime 'deu-se em rasa de uma 
vizinha ila vicllma, e o assassino cha-
ii.a-íe Fraucl-co d ' Sou -a. 

Vaierio, a de agosto lindo, havia 
-al.ido da cadela daqui,onde, por cr i-
me da estupro, cumpriu a pena que 
it»e Fo impo-la pelo Jury. 

Fruu .eo de Sou-a, apos a perpe-
t rado do crinie, evadiu-se, não tendo 
sido ainda capturado. 

—Na ses-Ao de antes d hontem. do 
Jury d> sia c .marca, tol julgado e eon-
ileninado a 11 inezes e II dias de 
prls.lo o reo Francisco Pedro de Mo-
raes, aceusado de crime de homi-
cídio. 

—Falleceu, na mulmgada de se-
gau-la-leira desta sema a, a exma. 
-ra. d. Fraurisca Junqueira, trooro de 
re-pe.tave] [ankilia de-te muin-ipio. 

Vict:mou-a uma sy ri cope rardiaca. 
Ao seu enterraicBto cominiree rarn 

diversas pesulas gradas da nossa socie-
dade. 

—Seguiu para o Rio ile Janeiro o 
•r. major ÜJUoel Alves Caldeira Jú-
nior, conceituado negociante nesta 
praça. 

r. •aaalMWte Sal le t a. por 
- anno, •spaelalnoBle, a a*. 

Km algaal de pesar, 
toiveram tomar luto | 

C e r v e j a c p a n 

Enslaclilo Ferreira da Silva e Joa-
quim do Amaral, ambos porluguezea'; 
reuniram-se houtem em uma venda da 
rua Cliavaubu, esquina da rua Narla 
Marco in», e resolveram lielier cerveja. 
E lieberam á grande, na maior cama-
radagem. 

Cabia a cada um satisfazer o pa-
gamento da sua despesa, conforme 
previa combinação entre elles. 

Nessa occaslão tiveram um desaecôr-
do quanto á divida de lima garrala 
de C'Tvfcja. Ualii resultou a exaltação 
de ambos, que se aggredlram mutua-, 
mente a pau, tirando os dous ligeira-
mente feridos. 

Tomou conhecimento do lacto o sr, 
capitão Jose Flrmlno. 1° su deleiado 
<lo liraz, que os mnndoii A Central, 
allm de serem medicados dos ler 
meutos que apresentavam, pensan io-
do-os o dr. Xavkr de llarros, medlco-
legisla, alll dc serviço. 

Manobras militares 
A comml-são da Guarda Nacional 

deste Estado que, pelo uoclurno de 
hoje, segue para o Itio com de-llno 
S. Cruz, allm de n -l-llr ás grandes 
manobras da di\l-ão do exercito, sob 
o romn.aniio do geiieril IP rnies da 
Fonseca, llcou cousiituida do sr». te-
nente coro icl Clirlstiau • Kluigelhoefer, 
major Liucrdn tiu-lavo, capll.V-s dr . 
Joio Eduardo de Sousa llarros, l.ineu 
de Paula M ichado e Arlludo Bsrros. 

Esses oIliciQ' s seguirão e u compa-
Dtiia do sr. coronel dr. J i-è Piedade, 
chefe do estado maior d s-a milícia, 
i|ue vai pe—òalme le apre-cutal-os ao 
conimauuante da divisão. 

Ao embarque da disliurta ofnclall-
dade. na t/are do Norle, lar-se-ão re-
pres-ntar o se coronel confmaudante 
superior e a d recioria do Club da 
Uuarda NiiCiulial de S. Paulo. 

PuMicaçOes 
Durante a s mana Iluda enviaram-

nos as seguintes : 
fíeeista Ai/rirola, publicação dirigida 

pelo sr. Fernando Werneck. N. l i t . 
Soviilades iuusicaes. Publicação se-

manal, dlrigul pelo sr. J. (íuzzi. 
(I n. 3, que ree. liemos, traz a musi-

ca J'etit Arleiiuim, de L. Provesl. 
fíerista Odonto/o/i a Pautiila, n. 3, 

anno I. 
fíeqiilamenlo interno e estatutos dos 

albergu s nueluruos da cSocledade 
Amlua dos pobre-», de S. Paulo. 

Het itorio da dlrecçSo e | arecer do 
conselho ll-cal da -Sociedade Amiga 
dos Pobres-. 

Jornal Kleijante. do Blo, n. I I . Tra-
ta com luull) espirito de cousas pau-
listas 

IXeoist.i Medica dc S. Pinto, 11. 17, 
anno VIII 

Itevisla Ititnmerelal e Financeira, do 
n o, u. 5i:i, anuo XII. 

Albiin Ilustrado, revista Muraria 
e noticiosa, publicada D'Sta capital, 
sob a direrção do sr. Agostinho Penl-
do, li. III, airio I. 

Imprensa Veitica, n. 17, vol. XIII. 
Ilecista de Puros, n. 7S, anno IL 

Chronica social 
« ^ M t v e R 6 * m o s 

Faze i annos hoje: 

A exma. sr.i. d. Julla noimeiix Ri-
beiro, esposa do sr. dr. João Cliave-
Ribelro, inspector sauilurio em San-
tos. 

O sr. lenent" Alfredo Ferreira Car-
neiro, luncciouario iederal uesl» E— 
lado. 

O sr. Pedro Vaz da Silva, negoclan-
la nesta praça. 

FALLECIMENTOS 
Falleceu liont- , ás fi horas da 

lar.ií). ii -Ia ca, dai, á rua lt"go Frei-
tas, u. 17, o -r. Decio Mouiorl, aluni-
uo do 4" auno da Faculdade de li.-
reilo, 111 tio .10 sr. dr. Ca lano Moirort. 
med eo, e da exma. sra. d. Lydia 
Mou rt. 

I) desviiturado moço coutava ape-
nas ik auuos de edade e, lia vinte 
oia-, egiirameule, caoira enfermo, vi-
clima de terrível in.ileslla, para a qual 
os recursos médicos loram balda-
dos. 

Contava elle em cada um de -eus con-
disr.pulo-., que o esti uavaio, um ami-
go ii dicado. 

Sempre alegre, tidos o procuravam, 
pois iielie viam m-ils que um Cul f . a 
ile quatro iiiinos de br-iCinio acail -
mico: eucoutra\am nelie um amigo 
sincero e d 'si>i ressado. 

Por alil, ju e pode avaliar o quanto 
os aiialou a u >lic,a de seu luiau-ti 
pa.-ainento, apesar de ser a mesma 
e.perada a lodo o mome.ito, tal o seu 
estado grn l • 

o enlerio do lulltoso moço reaiisa— 
se hoje a.- o .. . i - - l i iiauili. a 
expen-as do i entro Acadêmico Orne 
de. A tosto, coii orme pedalo da dire-
ciona de-ta s,medule a .anula do in 
ditoso acaiieniico. 

Ao sr. dr. Caetano Monfort e es ma. 
família apresenta,nos as nossai con-
dolências. 

—Ao ser ronheeida a uot cia desse 
triste faclo, o presidente do iymtio i-o-
tendeu-se com o diri-cl-r da Faculda-
de para ser hasteada a meia pau a 
bandeira oar.ooai no edilino da Fa-
coidade de llireilo e sere-n cerradas 
as purUs desic eslabelerimento. 

a çaaa da • m « euc eo-s.- lo/o dé 
iauuii.er&.s acadêmicos, que, inror-
porados, irão l.oje prestar-lhe sua ul-
tima bomena/' 

l ) sr. dr. Slarned" ri and >u olfieiar a 
todos os n.iinbros da Congregai;Ao, 
roíuniuuieaiido-lhes o iofauslo acoiite-
rln.-uto e a o >ra do eun-rrament». 

Lin Signa» de p« - i f , o -r pr»< i» .19 
do r-- .a ;G, a ! -u - r.do ao que ,b>- pe-J 

•nu orna eoi..m:-sáo d -eoi lrgas de 
anno de Decio N >u'ort, mandoa sus-
pender o concerto que a iwnla de mu-
Sita da força pot lrM ia re» -ar hon-
lem no eor-H i do Jardim do Palae.o. 

A ' beira da sepultara, falará», por 

r , os alumnos re-
por oito dias. 

—Fallccrrant mala: 
—Em HllielrM Prelo, a menina lu -

llela. Iliba do *r. Eutlieclano Uul-
marlas. 

—Km Campinas, a sauliorita Geor-

Slna dos Santos, a mautua Auus, lllha 

o sr. Jasii Menedlclo Rodrigues, os 
srs. Antônio dos Santos e Ollvio da 
Costa. 

—Km Barbacena, Minas, o sr. capi-
tão Agenor Soares de Moura, irmão 
dos drs. Arlliur e Itaul Soares de Mou-
ra, advogados, respectivamente, cm Ri-
beirão Preto e Campinas. 

—Em Tleté, o ar. Francisco Pires 
Corrêa. 

—Em Sorocaba, a sra. d. Maria do 
Palroc ul i de Almeida Leme. 

—Em Jabotlcabal, o iunoeenle Mi-
guel Augelo, Ilibo do sr. Miguel Sta-
Hiato. 

Pelo nosso Estado 
•aatoa—Hontem, íi noite, ás 10 1|2 

aiiroxlmadamcnte, houve um violento 
Incendia ua VIII» Macuco, ua casa u. 
19 da rua l.ulz líama. 

O logo rapidamente se cammunicou 
ao prédio vll lnho de n. 17, licaudo 
ambos, dentro de pouco tempo, des-
truídos pelas labaredas. 

— Entrou hontem, no exercício do 
cargo de promotor publico e curador 
geral de orphams, dessa comarca, o 
sr. dr. Norlierto Gerquelra, que se 
achava llceuclado. 

S. s , em oRlcla dirigido ao sr. dr. 
José Monteiro, que o substituiu duran-
te a sua auseucia, deu-lhe sciencla de 
que reassumiu o cargo c lhe agrade-
ceu os relevantes serviços prestados i 
causa publica na sua iiilerluidade. 

— Em <0 do corrente, |ieia manhã, 
d -ver» fundear nesse porto a esqua-
dra Argeatlua composta dos vasos de 
guerra que estiveram lio Rio. 

— .Va delegacia de pollola foi Ini-
ciado o inquérito sobre o Incêndio 
havido na rua Luiz Cama, ua villa 
Macuco, tendo sido tomadas as decla-
rações dos moradores do prédio em 
que teve Inicio o Incêndio e o depoi-
mento de t testemunhas. 

Ao que parece, o incêndio foi pro-
posital, não se tendo sclencia da coin-
liatilila em que estão seguros os pré-
dios. 

Foram nomeados peritos, tendo jà 
procedido a exame, os srs, eujeubeiro 
Joio Maselli e o alferes luuoeeuclo 
Cruz, do corpo de bombeiros. 

—Heallsoit-.se iioulein a lesta que, 
para apresentação dos seus trabalhos, 
v»m ha dias amiuurlada pelo actor 
Freitas. 

O programma eoinnõe-se da come-
dia em um acto de J. Maria, Amor ntt 
ciura. d'j famoso disparate comicoly-
rico de l.coii Favall e da peca em um 
acto Jit rai. 

—Guarda o leito, Inspirando cuida-
dos o s*ll estado, o revmo. padre 
Itarlholomcn Taddei, sacerdote, dlre-
clor do Aposlolado da Oração no 
Brasil. 

JahU—Da Cidade : 
• Houtem, ás S horas da tarde, v i -

nham da lazenda.SantoKmeslina»pa-
ru esta cidade, em uai troly, o sr. 
Avelino Ferreira de Camarg deposi-
tário da mes i a fazeu ia, e mais um 
Co i panhelro, quando, ao pa-sar o 
\ehiculo proximo á azenda do Cerne, 
foram er rados pur tres ludlt iduos, es-
tando um com a esp n.arda eugall-
lliada e lazen io pontaria sobre o tro-
iv. U sr. Avelino, comprcocudeudo o 
perigo a q u e i s t a x n exposto, prepa-
r iU-.se pura recenel-os Com o revúl-
i c r c " punho, nus occuito. 

Vendi a altitude dos viajante- que 
não se amedrontaram ante as amea-
ças, os audaciosos udlvlduos deixa-
^.ftin pavtor livre.. ente o vehiculo, mas, 
depo s de voltarem algumas braças, 
correram do novo nlrás do troiy e, 
•om Ioda a agilidade já estavam des-
amarrando nina das n a as que iam a 
trazeira, quando foiam vistos pelos 
Viajantes, que aluda uma vez livra-
ram se, graças á sua coragem e san-
gue irlo. 

Nes-e momento o Indivíduo que 
carregava a e- Ingarila disi>aroii-a pa-
ru o ur, de-appurecendo ucpois com 
os companheiros. 

Segundo ufflnnou o cochelro, Bene-
ulcto Machado, um dos indivíduos é 
perteucenle a f mllla d -Ia cidade. 
Tudos os Ires trajavam-se regular-
mente, uão parecendo ueuliuiii delles 
ser colono. 

Lo^o que chefiaram a esta cidade, 
os dous cavalheiros eomniuuirarauí 
lacto ao sr. major Misquila, delegado 
de policia, que em seguida partiu para 
aquelle locai, acompanhado do seu es-
crivão, sr. teueute Aupiuio Serp» S 
briiilio, e do coiiiinaudaute do desta-
camento. coin duas praças de armas 
emlia.udas.» 

Camp inas — A' requisição do sub-
delegail.» nessa cidade lol capturado 
em Santa barbara o italiano Agosti-
nho Tyrolez, autor da morle de Ri-
cardo Beckel, laclo este orci/rrnlo cm 
1'JOJ. 

l ) criminoso de longa dala vivia em 
1 iraclcaba. 

—Reall-ou-se hontem, no salão do 
Club Campineiro, o concerto da distiu-
ctlsslma cantor» ZiiU» Chiabollo. i ° 
prendo do Cons.-rvalorlo Nacional de 
.Uusic». 

—lis agricultores desse miiulclplo 
vão dirigir u i a representação á Câ-
mara no >eut do desta lut^riir junlodo-
altos poderes do Cslado e obter medi-
das tendentes a valorisação do cale 
questão já alTecia ao Congresso e-la-
doal. 

Essa re iresentação já está asslgnadu 
por u.tos lavradores, e acha--e a 
ul-po-iç io dos a^r rullores do municí-
pio, no Chtb Campineiro, e deve sei 
presente a Camara ua sessão de boje. 

—il sr. Antônio Larios de Sampaio 
l 'elsolo lez ao «Centro de Sciencla-
Letiaa e Artes», de-sa cidade, a pre-
cio-u O ÍI'1'1» de dous quadros, repre-
sentando duas lonno-as te,as paiza-
g-lls lioli\ lanas do lago Tlticaca, pin-
tadas pelo artista C. Peuuttl, piulor 
traucez, de alto valor, qiin ein tem-
pos, audou visitando a America. 

S 3 3 P O J F L - X * 

raLi tsiA.xo va lses i.brmania 
2 t' matrh de campeonato 

Este encontro atlrah u liou cin ao 
Velodromo urna concorrência to ra do 
commum. Ileseuhata se e m todos o -
rostos a aiicto-a cur iosidade q u e sõe 
ar .mpan iar a ••speetaliva dn um Jogo 
do Interesse d-ss» m l h, em que Ia 
enfrentar-se adversarl s egialmeule 
a e-tridos e m a.I Idade e perícia, 
contando ambos a irtes.ua chanres de 
Va toria. 

A s .1 l|2 lioras, ao si/uai do referee, 
deu--e Inlrio á Incla. cabendo ao / « « -
listano o pouta-pe Inicial. 

K i (ieiiuaram--e de«de logo os do 
liernutma em apoieiar-se da l-oia, o 
que conseguiram , graças á incompa-
ravei ma- iri» de seus farwards. 

Friese, no atabalhoa ><eni > do jmo, 
commete u m funil, haveudo , inomeii-
tos apus, u m hanii contra o Germi-
nia. 

Ass im eomeçon o mnt.-h e0m íanlls. 
De verdad ". loi es-ie o o enrontro a 
que não íalleceram fmiHs e m pern a. 

^oeeede um ata pie r-rrado p ,r par 
te dos [urretirrh do f> nl slano, ata-
que em que o hyper valente Friese 
impele qn» o sen rlub seja evado de 
vencida, não reiateando baMllsalmas 
catieçodas. Krasctie n lo lhe foi m e -
rior. rrpelllndo eom sorees-o 3 stu^s 
aiie ameai ara n o gorti a elle eaaOa-
do. Homeutoa depou, é Titfrt que >iu> 
ra extremos de a. i l idale na repnfsa 
d » vartos - ' . « » * . Toda e luefa g 
Inlervallada por alguns fialts COntra 
um • outro club. 

S a b í l Õ ^ a n dado~ata«aãíoV vinga 
vaiar a fonl das adversarlos, arrame-
çando a bala da centre. 

Ila applauaos delirantes a prolonga-
dos. Seuhorltas, vimas que se levanta-
vam, uas aiehtbaucadas, extendeudo 
os arlsteeralloos braelnhes a dando 
euthusiastlros vivas ao nanlMano. Foi 
o non-plui ultra do eathuslasmo. 

No segundo tempo, o jogo não des-
pertou menos Interesse. Trava-se a 
liicta na area do qnal do tlermania. 
Itlellier repelle hábllmente um s'ioo! 
de Plínio. Nesse comenos, ha um rur-
ner contra esle club, sem resultado, 
porem. 

Vevií faz um gonl, que foi pelo re-
lerte justamente considerado ofj-tide. 
Vévé dribla admlravelm nle e, com a 
maestria que lhe ú peculiar, evltu para 
seu club ns conseqüências funestas 
que poderiam lhe advir de faulls eu-
tão havidos. Também José Hubl&o re-
liat." galhardamente um free-kik re-
sultante dum fault contra seu club. 

Momentos depois, Tutu rebate hri-
Ihauteinento os shonls de Frlcse. 

A lucla torua-e vivíssima, quando 
liehklell, num lellclsslmo e magistral 
»Aoof, vasa o goul do Paulistano, mau 
grado os es orços do exímio yool-he 
per de Trtltl. 

Chovem applausos e salvas de pal-
mas. 

Flnda-se o tempo com alguns 
faulls e extraordinárias proezas de 
Friese e Tiitii, este Imperterrlto ua de 
fesa de seu 179(1 ( ; aquelle desenvolven-
do um babillsslmo ataque. 

Houve, pois, um belllsslmo einpate 
de I 90al a I. 

I)istlng'ilram-<e nesse malch Tútii, 
RutilSo, Mesquita, llau , lbanez, Vévé, 
Caisio Plínio e Urbano, do 1'imlista-
110; Frlese, Brasche, Rlelher, Vaz 
Porlo, tiehlerl e outros, do Uirmanla. 

— No matrh Jogado enlre os seguu-
dos leams desses rlubs, salilu o Pau-
listano vencedor por i gouls a 0. 

CI.UB DA PÉLA 
Esta novel sociedade sporllva reall 

sou hontem o seu costumado especta-
culo ua cancha do Fronl lo Bõa Vista, 
sendo di fuo de meoçlo o distluclo 
amador Danúbio, qu- fez a sua rejiri-
ue e cujo resultado damos abaixo. 

I * qutaiela—Pe-tina—llanubio 
2 ' > — Pestana—Alberto 
a* • — Alberto—Danúbio 
4* • —Danúbio—Pestana 
íi* • —Danúbio—Fe.Isberto 
d ' » — Pestana—Alberto 
7* • —Fellslierlo— Dauublo 
» • • —Uauubl 1—Allierlo 

• —Fel l í l ier lo-Alberto 
10* • • dupla—Aiiiaudula e Ia 

go—Dauitbio e Allierlo 
l i * qulnicla—Amandula—lago 
13* • -Amandu la - Danúbio 
l i * • —Danúbio—Auuiiidula 
11* • —Allierlo—Danúbio 
13* • — Amaudula—lago 
lil* . _ DauuMu—Felisberto 
17* triniela—Amaudula—lago 
ia* qulnlela—Amaudula—Fellslierto 
l.i* > —Danúbio—Amaudu a 
-0* » — Aiiiundiila-Uinubio 
Si* < —Pestana—Amaudula 

r.oi.OMHiiritti.iA 
Acham-se aliertns alé o dia 21 do 

corrente, na secretaria da sociedade 
Colombophila Hrasll, as luscrlpções 
para a 3" corrida de pombo s-rorrelos 
a reallsar-se domingo, 21, de Arara-
quara a esta capllal. 

O julgamento s-rá feito exclusiva-
mente eom • $ reglslradores a lerfel-
çoaitos e com o typo u.tlmaiueiite ap-
provado pela dliè' lorln. 

O preç 1 da Inserlpfão é de ,'UtiOO c 
no máximo 3 pombos. 

A com • Issão julcadorn será consti-
tuída pelos srs. Antônio J. de Castro, 
l.udovico Moreira, A! re.lo Itamalno 
Itelie arde, Jullo d ' Vasioncellos, Joio 
Comes Júnior e Dutilel do Amaral. 

tis pombos devem ser entregues 11a 
sede da sociedade, no dia -1, . 11 110 
dia i:i até as 4 |l:i hora» lia manhã, e 
serão soltos em Araraquara, 11 • dia da 
eorrlila. á< iil|J horas da malihlt. 

lis re-jlstradores devem ser entre-
gues, |ifra verlllração, em casa do sr. 
in.iiel 00 Amaral, á rua S. Caetino, 
II 117. alé o dia i l á noll». 
srOnT Cl.l'B DOMI1II,1.1 K UONTKNKGHO 

lteallsoii.se lioutem, A- i horas da 
tarde. 110 campo do club Domltilla, 
um malch d " fool-ball entre o I o leam 
do Sporl Club Monlenegro •* o l * leam 
inlaiitil do Sporl 1 tnb liomililla. 

lis leams loram assim orgaul-ados 

Ctnb Monlenegro 

João 
Ar i ando—Ricardo 

Mlnguciu—Franrlscu— Américo 
Jorge—iTingo—Pandal.e— Jnsé — Paro 

Lopes—Nabara— lieraldo — Anlello — 
Amazonas 

Emílio—Mario—Alltel 
Jos— lioanlglo 

üauetll 
Sporl Club liomililla 

T l i HF 
IIVPP0I1H0M0 PAULISTANO 

A commlssão de iporlmen, que rea-
llsoil a luailitllca reuu I o do dia 3 do 
Corrente, promove outra para 21, cujo 
pr. jeclo de inseri «;ões esta expo-to 
na secrelaria do Joeken Club. 

Estas serio encerradas a 19, ás 7 
horas du 110 Ile. 

Movimenta religioso 
S. Thomaz de Villa Nova, urcelils-

po de Valem;». 
lliomaz. ornamento da Egreja de 

He.p uih , nasceu noa i in » de 14M8 em 
oiiie.piu,,a. o . iondo d" lamilla rica. 

' n <a leito o proposlio de nada enlhe. 
sourar, mas sim de empregar todos 
o au io- tudo o que ti a soliejas-e d i« 
-uas rendas cm esmoias. A Cai d le 
• i a sua co-npaulieira predilecta. 
Ilepois de ter feito os seus primei 

ros estudos em sua pátria, seu- paes, 
o enviaram a Universidade de A< aln, 
ie-tin;uiudo-se multo, a tal ponto que 
depois 01 iiomeado pro es-or de pul-
os iphia. 

Xo anuo 1*118 pre-lsamenle no dia 
••111 que Lnthero apiistulava a religião, 
esle grande santo eulrava |ara ordeui 
tos AgosMnianus. 

Re*-elienilo ns ordens sai ms, mere 
ceu ser superior pro\incuti o diver-
sa- dioceses, e arcebispo de Va ença. 

Depôs de uma vida -anta rendeu 
placld«imeute a sua alma ao creador a 
8 de setembro de 1318. 

II -eu corpo foi achado n nda iula-
clo, trinta e Ires anuo- epois le -q 
m .rle, -elido soleune nei, e li -aí/llca 
do por Paulo V, em |isi«, e fauoai-a-
do em liiVi por Alexandre VII. 

Sliijmatlsarão da% chagas de S, 
Francisco 

A»i'rea deste milagre operado no se-
raphlco patr.arrha, o giorlu-o S. Boa-
ventiira assim se exprime no livro IV 
da vida de S. Francisco : 

• lious annos anles de entregar sua 
alma a Deus e pelos dias da lesta da 
Kxa lação de Sanla Cruz, eslando o 
-erapliico padre fazendo oraç o e ten-
do começado um jejum de 4iJ dias ein 
I10 ira do arrbanj» S. Miguel, o nosso 
fervoroso patrlarrha começou a sentir 
Interiormente a chamma do divino 
amor que llie Ia alirasando o corai;V>, 
em suavíssimos e lermssirAos atf-elos. 
F.slando as-lm nestes tervores, e>-rta 
manhã de 11 o dia próximo á reíerliU 
re ta dl. Fsa taião de Santa Cruz. n a 
na extr- niidad-' do monte em i|ue es-
tava tazeudo oraçV). um Seraphin» 
ipie trazia seis a/as Ho respleiujemes 
que pai"e im como de fo^o , o »h,o 
veia a p p r u l m i r ^ e do varão de Dtih, 
e sua tigura parecia ser «le-u manei-
r » : linha os p.-s e »s mios ex!ei,di-
da- e afíixsdas a unia cruz. e as aza 
lie Ia! arte dispostas, qu» .|m%< deila* 
eslava-n sol .-e a sua raiieça daa* ex-
teudidas e,n altitude de voar e ef.ni 
as unas restantes, cobriam todo o se» 
eor^o Vea Io esta viaão o santo | 
Iriareha fieon como (l.ra de st e uns 
misto de gosto e de dor embargou io-
do a sen coraç.io. 

o e r v l t * e e p e e l a l d * * C O • A t P A U L * 

INTERIOR 
C h o r a d a 

RIO, 17—Chegou hoje a esta capital, 
onde foi recebido por grande numero 
de amigos e admiradores, o sr. geue-
ral Ribeiro Qulmarlcs. 

Cérra de cluooeuta cartos acompa-
nliaratn-uo até sua residência. 

B a t a l h a da Horas 

RIO, 17—Esteve couoorrldlislina a 
annuiiciada balallta de flores que se 
real i sou hoje. 

Eililblram-se apenas dezeset* rarros 
enreitad is, tres bydeleitas, tres auto-
móveis e cinco barcos. 

Foram premiados os seguintes car-
ros : do conde de Figueiredo, que obte-
ve o I o prêmio ; do sr. Alfredo Leitão, 
que obteve o 2", e o de mlle. Fernando 
Mendes de Almeida, que obteve o S* 

Dos automóveis, ganhou o 1° prêmio 
o do i r . Ramal lio flrllglo, e o J ' , o do 
sr. Tavares Ferreira. 

Obteve o prêmio de cavallelra a me-
nina Lalá Ribeiro, que so apresentou 
veslida de salola. 

A embarcaçlo Japoncza, pertencente 
ao «Club luleruiiclonal», obteve o 1° 
prêmio, e a embarração Nair, do «Club 
de Natação», ganhou o segundo prêmio. 

Além da numerosa concorrência, 
compareceram os srs. presidente da 
Republica, mlulstros e prefeito üa Ca-
pital. 

Cor r ldaa 

RIO, 17—Estiveram muito animadas 
as corridas que hoje se reallsarain e 
cujo resultado lol o seguinte: 

Primeiro pnree—ilascotte, em 1" to-
gar, e Leilo, em 2*. 

l'oules do I", 22(800, do 2°, 21)700. 
Tempo. « 0 " . 
Seguuilo pareô—Jusip'nu, em 1', e 

Independente, em 2*. 
l'ogles do 1°. 24|U>3. do 37»7rt0. 
Tempo, 108". 
Terceiro pareô—Alyr, em 1°, e ZM, 

em 2". 

Poules do 1*. »3»iOO, do í * . r i f iO » , 
Tempo. 103". 
Quarto pareô—Orei, em I o , e Buenos-

Aires, em 2*. 
Poules do l \ ll$3i>0, do 37}. 
Tempo, l l ' i " . 
i.iuluto pareô—Cnnrá, em I*, e Te-

tuan, em 1°. 
Poules do 1°, 381, de 2o, 82». 
Tempo, 102" 
Sexto pareô—Capital, em 1°, c Fer-

ramenta, em 2'. 
Poules do 1", l'Jiti300, do 2", ó l í . 
Tempo, 114". 
Movimento geral da casa de pou-

les, 36:*38«i. 

M o v i m e n t o cio porta 

RIO, 17—Entraram hoje neste porlo 
os seguintes vapores: 

Espirito Santo, de Manaus, e Satur-

no, de Buenos-AIrc]. 

Sahlram: 
Maneia, para Monlevldéo; llailulm, 

paru Porto Alegre; Fortaleza, para 
Pará, e llollisuourd, para .Nova-Vork 

EXTERIOR 
Oa • I m i t m i 

KRONSTADT, 17-NollCla ofllelsl diz 
ser esperada próxima solução para as 
negociações enlaboladas em Moacow, o 
que attclorlsa a reunião do Çpngres o 
do zemUcos, sob condição de se limi-
tar o mesmo a exame dai eleições o 
a organlsaçlo da campanha eleito-
ral. 

• o c e e r r o a 

PETERSBURGO. 1 7 - 0 goveruo or-
denou a dlslrlbulçlo de snccorros ás 
povoaçücs onde reina a miséria. 

Ordena do t ear 
PETEItSBUBUO, 1 7 - 0 tsar ordeuoa 

que « e reiilise 110 fim do rorreute mez 
a cou erencla dos proprietários dc mi-
nas de pelroleo e de Industrlaes inte-
ressados, sob a presidencla do minis-
tro das Finanças. 

O Isar ordenou egualmeute a con-
centração de tropas sulllcienles nos 
dlstrlctoa produclores de petroleo, e a 
organlsaçlo de uma policia recrutada 
de ilre os reservistas, para a flsenllsn-
ç l o desses distrlctos. 

B m p r o a t i c i o 
PETICRSBUROO, 17—A Rússia con-

seullu A Pérsia cunlrahlr um empres-
tlmo de um milhão e meio do libras 
esterlinas. 

Viagem Ao tsar 
PETERSBURUO. 17—0 tsar, acom-

panhado de sua família, ministros^ 
altos funcclonarlos da cArte e da ma-
rinha, e grande comitiva, partiu para 
o archlpelago da Finlândia, 

U m d l a o s m o 
PARIS, 1 7 - 0 sr. Etlenne, cm dis-

curso que pronunciou, disse que o 
exercito a a marinha IVanceza mere-
cem toda a couUança do governo c 
que, lauto um como oulro, silo Indis-
pensáveis para assegurar a dignidade 
e integridade da Frauça, a qual mos-
trou que desejava se llzcsse a paz 110 
Exlremo Oriente. 

Donativo ta Papa 
HU.MA, 17—0 lllornale d'Ualia a f -

llrma que o Papa resolveu distribuir 
um mllli lo de liras pelas famílias das 
virtlmas do terremoto na Calabria. 

N o v o t r e m o r 
ROMA, 17—Em Mouleleoue, deu-s 

uin novo tremor de terra. 

A população foge espavorlda .11 s 
grilos. 

Oa j o rnaea 
ItOMA, 17—Os Jornaes desta capital 

continuam a publicar noticias dos do-
nativos fcllos pelos pa zes sul ameri-
canos ás virdtnas dos lerremolos. 

Essas folhas salientam a fraternida-
de e generosidade dos Italianos resi-
dentes liira da palrla. 

O <07111. 
LISBOA, 17 — Brevemente segtiliá 

para Amazouas uma commissSo de 
inergiilliadores, Incumbida de fazer 
lliictiiar o vapor Cynt. 

A, c o n t r a f a e ; a o 
LISBOA, 17—üs negociantes do Por-

to adlierlram á Sociedade coulra .1 
contra acçlo, creada ua Rio de Ja-
neiro. 

Entendeu, porém, que era vontade 
de Deus sentir elle exter.ormeiite na 
sua carne ns ilAres que Chrislo No—o 
Sennor ex|ierluienlou no seu sagrado 
corpo; e assim pa-sada a Visão, appa-
recera " as sagradas chagas e os -1-
guai-s dos prejos uos pés e nas mãos 
do Santo Patrlarclia, vendo-se lambem 
o sljual do sagrado costado, de modo 
que varius vetes salil» por todas e— 
ta- aherlurus coploso >augue ale o 
ponto de moilur as vesles do Sera-
pliico Patrlarclia. 

Esta graça tão singular feita a São 
Francisco lol reconhecida « approvada 
pe os Romanos poiit.flces, que qulze-
rani fosse su enul-ada Iodos os uuuos 
com oflicio e luls-u própria. 

Mani tslacDo de fi 
Reallson-se na França uma grande 

peregrinação nacional a Lourdes, em 
que tomaram parle mais de IB.WO 
rrancezes, sendo por Isso precisos vin-
te e quatro comboios. 

Sulenne coroar/Io 
O cardeal Coulllé, arcebispo de l.lon, 

coroou solennemente a Imagem de 
Nossa Seniiora ue Myans, perto de 
Chambery. 

Ao arto assistiram seis bispos e nu-
merosíssimo povo. 

INFORMAÇÕES 
lonc.A roLiciAt.—serviço para hoje: 
Superior de dia, o sr. caplião 

O.rv«ento. 
0 rorpo de cavai larla dará um offl-

elai para ajudatilc de dia e força par i 
acompanhar presos ao Fórum. 

0 1° batalhão dará a guarda do 
Pa aclo, In er.ores 1-cabos para a guar-
da da P illeia e lios dtal. 

ti 2" batalhão dará as guardas da 
cadeia, íolTirtaes para a guarnlcão e 2 
or len in as par» a Secrelaria do Dom-
inando (>cr»l. 

O 3" batalhão dará as guardas da 
Po'ieta e llosietnl. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

Amau11eu.se ile dia, sarg. Corracclnl. 
Ciiiiorme, 7a, pa.aoltic.a-s e 9', pa-

ra as praças. 
VAcrtNAiío — F>lá encarregado ho-

je do serviço de Varclnuçlocontra a va-
ríola, na Dirertorla do Serviço Sanl-
larto. ua- i l as 3 Luas da larde, o 
Inspector unitário, dr. Tilo d • Sa. 

santa casa —Movimento do hospital 
no dia li> de setembro: 

Existiam Ui. eniermos; entraram I*; 
salilra 41. lallet-ram 2; existem 3'M 

Receitas aviadas, iJO ; con-uitss, 174: 
pC'|ueuo-. curativos, 61; operações. 8. 

Os lallerldos são. Afilonlo Joaquim 
de Azevedo, porbi uez. e Florlsa Jia-
rla dos Santos, I rasile.r». 

Resumo ^eral dos prem os da 107'. 
ixtracção da Lf,ieria Esperança, reali-
sa ia em Aracaju, e 11 l « de setembro de 
l'J05. 

3ÓI.96 e 3-lllílH 
6tlá'JÓ e ÕD8U8 

•ri3«rtl a S3Õ70 
49781 a 4'.l7'.iO 
3.ÜWI a :w:o 1 
SU8.H a 5II9(10 

CKKTEXAS 

littlrtl a K37Í10 
49701 a 4 18(10 
3.MMJI a 36700 
üfisOl a 3UJ00 

FINAIS 

I 0 j | 
f l g 

LO-i 
20J 
2 o® 
20» 

05 
4 « 

i » 

Todos os nttmeros terminados em 01 
tím 4|'.sXi. 

Todos cs números terminados eai 4 
tem - t . 

F.xceptnados os terminados em Cl. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. C. de Oliveira l t « . 
rio. 

I M P O S T O I I O S I X L O 

Os papeis sujeitos ao sello pra.i >: 
cleual pagam o sello seguinte : 

Alé o valor de 20ÜS0U0. . 300 
De SOntuOO etó 4IXMUU0. . 440 
Ile MIOIIIOO ate «UUWXKI. . UtiO 
lie «iiii|W») ali' WXISiino. . H80 
Ile 80i,8iii.u ale l:iKsesuui) . i s l iu 
Cobrando-se mais IflOO por conlodr 

réis ou iracção. 

A u d l e i i e i a » p u l i l l e a » 

Do presidente do Estado, Iodos oi dia<, 
da I as 4 horas ila tarde 

Do secretário do Interior e da Justiça, 
Iodos o» dias, da I ts 4 horas da 

Urde. 

Do «ecretnrío da Fazenda, todos os 
dias. dias. 

1 seerel 
e sextas-tetras. da 1 às i iiôra3. 

[ ( » >ecretarlo da Agricultura, segundas 

M K 4 . . . 
3 .v i t r . . . . 
t> <*•.,... 
OÜ0J7.... 

rar.Mios 
51.18, 

S O M » 
3 msi» 

1.0001 
M! rSAlf 

5881 >3 

rtiiin nr. 

í l H 1U77 t i 3 M m a 3*911 
W>|7 í isl.i 

• ai :* iof dr 

20% i-«',7 137:16 Irtests |« ' ,n 2fi 
ttm •••-e*H I IW1 4.1.-88 » * H 5 

um M A Km 

m i o u i f i a 

M j M e 100$ 
i s i v i t „ , , . . . IOU» 

xnroauM 

Quintas-feiras. dr. Clemenlino ds 
Sousa e Castro, juiz da 1* vara de or-
plian s e ausentes e i* rrlminal, »s II 
horas; dr. Miguel de Godoy Moreira e 
Co<ta, juiz da I ' lar.i de orphams e 
ausentes e 3* cri • iual, ao meio dia ; 
•Ir. Augusto de M- irelles Heis, jniz da 
! • vara cível, commerrlal e criminai, 
A I hora. 

Sal bados: dr. 1'rbano Marcondes d« 
Moura, juiz da .V Vara criminal, pro-
vedoria, leitos ila fazenda e exernçõe» 
erimtnaes, ao meio-dia ; dr. José Ma-
ria Bourroul. juiz da vara cível, 
rouirn' rrial e criminal, I I hora. 

Correio f l o r a l 

TAXAS ne FBAiijitA a eeawtos ro l V»LES PO-TArS 
Cartas— Não lia tlmlle de peso ou 

dlmensíles para esta classe de corres-
polidenria. 

As cartas não franqueadas pagaria 
no destino o dobro do porte ou Insul-
Arieuria; «s de procedência extrau-
geira pa.urão 400 réis. por 1» gram-
mas ou fracção. 

Nos actmés bilhetes postaes oo caf-
la— bilhetes as taxas serão compiel»-
das co sellos adhesivox 

A lava iiilnlnia dos niannscriptos 
pura o extranaetro seri de 130 reis 0 
da- amostras de 130 reis. 

Vale*—Os tomadores de vale» paga-
» » o a.em ds lata e registro: ato 14 , 
40(1 reis, a l « VI». 19) r«tac ato 1'JO», 
l i -O), ate P * * t|7Mt aM « M . 

or i « t «a e SOO r«ls por 
dente de t f c1 

E' obrt|aiorta o 
remeti-uto >alaa 

Retpslr» mm mk 
» U » 

As carlas pagarão, Mlim do porte, 
r r g i s l j e outra qualquer « a u • « « 

e*ce-

earlas 

- L i s l t e maxliao, 



i m im,*m « m r»t 
M o u tnufla de H «xeedeiihu. 
fatullalivo o porte d u rnrtau e 

••(orla o das outra» correspau 
M U 

• I | ' ( | r < ' t « a V l v a n g e l i e M 

r winpn KVANT.P.MC* imikíiívibru-
HA- mia ManinliSo, 0. Aos domingos. 
t. i i lioriti e mel* da maalil, e 4« 7 
r I, t-;a dn uolte, <-41)10 bulitleo; lis 4 
0 !M\n ila linde, aula lilhllen. A's i|uar-
(ji5-'clra, 7 e mola da noite, cullo |>u-
|),jr«. raklorc», rev. dr. J. It. Smllli e 

k jí i í i jmo Itraua. 
IIStlKJA KVANOKLICA rttrcilYTIÍlUAÍIA l imiíA— Alameda Itninluis, 4. Ao i (lo-

ii ngos ruilo iiiilillr.o, ao melo dia e 
,» 7 horas ila uolle; eseoln do clulcal, 
i- II lioroí (li inalililt, o remiM) da 
f>. -Inlarle de Ksforço Clirlstlo. A ' l 
,, liulíis-írlrns, ns 7 lioras da noite, 

lo mil lico. I'bolor, rcv. >1. U. 1*. da 
Im vulliosii. 

yiiKBiA r.vANtiríf.icA pnnsavriinuia 
itimana—Britz—ltua da Alegria, H. 
íerviros l ' íl'IOSON: aos domingos, 
II lioia-, (oiuilo L.llilico; ao melo dia. 
rnllo. A's iiiiinias e domingos, a» 7 
c n ria da imite. I'ás tora, rev. Jal io HUigUliietll. 

rr.WJA rvanc.ei.ica rnn.si)VTnB»AVA ini.i;i'|:.miKnii:—Htm t!4 doMalo, BO. Ao» iloti Iiiroí, as II e 4ó mu. da mauM, 
1 : lia nolle, nillo pulillro, a i 10 e 
me a i'a maulilt, eseoln domlnieat. A » 
i tlas-lciras, lis 7 lioras da noite, cul-
IM | Iibllro. l'aslor, rcv. l i i iufrdo Car-
ies rcreira. 
KCREJA KVANGF.t.tCA MKTHOMSTA — 

I.ni-o 7 tlí Seteu.tiro, 8. Aos domln-
as II horas <in manha, escola ilo-

l ,.,1,-al; ao a.elo dia, rulto putillco; 
r, libras da larde, rruiilllo ae l.iija 

i , ii oi Ih, As 7 horas da uolte, culto ! 'Miro. A's qnarlas-fclra, culto jiulill* 
Co, íls : i oras da nolle. Pastor, Auto-
Hiu de Sousa 1'luto. 

lir.nKJA l:i ANr.KI.ICA 1IRTIIODISTA ITA-
1 iana—ltua dos Iminlürenles, 13V. Aos 
«ji mlnpo.s, as II horas da iiiautiâ, es-
cola dominical; ao melo dia. culto nu-
í l.co; ás 7 horas du noite, culto pulili-
«V: as (|uiutas-lelras, as 7 lioras da licite, culto iiuhlh'0. 1'aslor, rev. Aliou-
to ílcvlt»ct|ua. 

Ff.ncJA KVANRKLtr.A BAPTISTA—Itlia 
fcencral Osório, 9. Am domingo*, as il horas da mauhfi. escola dominical; i,o melo dia e as 7 lioras da uolte, cul-to |iul)lico. A's milnlas-lelras, ás7ho-jas da noite, culto pulillco. Pastor, o rcv. J. J. Taylor. 

IT.BEIA PROTESTANTE AI.LEMÍ—Ala-ii eda Hamliús, V Domingos, ta 1U tio-
las da maiililt. Pastor, Baur. 

KOREJA CIUUsTÃ cvAkorlic.A — Itua 
CalvSo Murilo, li. :I3. Culto lias terças, 
Julntas e domingos. Terças e quintas, a 7 boias e me.a da uolte. UouilugM, 0 (it lioras e meia c ás 7 e mela. 

• t . Faul 'a A n g l á a a a C l a r a k 

RI"A DO RUU RETIRO 
Sunáaut 

Clilldren'» Snnday Scliool. . <0 A. M. 
VallOs I I A. 
t M iisonv 7 P. M. Chaiilalu Rev. W. H. Morris H. A. 

««\<H'LAIM)K 
/•OVSOI.ADO ( iEHAL DA ITALtA — 
v l argo da Hepulilica. 
/'(INSULADO DA FHA,\ÇA—Roa Ma-
vianhSo IH. 
i'nv<?n,ADO DA ALLEMASHA - Ba» 
' S UHNTO, M. 

fn.vsui.*D0 da ai;stiiia-iiuni;m.\ 
•—Itua l'iia|iiUiiíuy, 14 (Liberdade). 
fONSUI.ADO I)i: rOllTUGAL—Rua S. 
V lielilo, 30. /•ONSULARO DA FtKPL*BL(CA ARGEM-
' UNA—Ladeira tio dr. Ealcílo, i . 

/'OVSOLAOO 1)0 LltütiUAY—Rua Ll-
l ero Hadaro, 17. 

/'ONSULAItO l)t) PARAGUAY — Ala-
vmeda do, Auilradas, SS. 

1 ONSULADO DA IIKLGICA—Rua dfl 
' S. licillo, 43. 
Í-ONSULAIIO DA VENEZUELA — Itua 
' Dlrclla, 1U. 
ffONSULADO DA I10LLANDA—ltua da 
l 'S . Kfnlo, « I . 

VICE-CONSI.LADO DA INGLATIilUtA 
—ltua de ••). ticulo, 41. 

\:it:ii-t;tiNSLi.ADo da iiespaxiia— 
• liu.i Direita, 10-C. 

I ICH-CONStLADO DA SUISSA-Iltl» 
" llõa Visla, 57. 
v iCE- r . oNs rLADo DASUECIA E.VIÍ-
• It lEGA—illorlo Botânico). 

4 ' t l l * l t>l>i « »M « I o |) it/. 
.VORTE DA S f — l t u a Direita, n. 2j— 
"AuUiciicias : lerras leiras, !i I hora 

larde, a lua Liliero Hudaró, U. 17, 
folirado. 
VUL DA SE'—llun tia Lliieriiatle, n. 
Vü-A—Audiências: quartas-feiras, ao 
Diélo dia. 

Vlhf.A MAitlAVA — Rua Veçguelro, n. 
Sfil-A—Audiências : sextas-íelras, ao 

melo dia. 

t^ANlA IPIIVGENIA—Rna Aurora, u . 
"3J — Audieiiclai : scxtas-leiras, ao 
meio dln. 
/'ONSOLACÃO—Unadr. Álvaro de Car-
' ' va lho , '. ' l-Audiências : segundai-íei-
iiit, ao melo dia. 
V ANTA CKCILtA—Ilua das Palmeiras, 
» f i . 41- Audiências : terças-feiras, as 
n hora:-. 
it It AZ—Avenida Ilangel Pestana, n. 
" l i a - A — Audiências: (|tiailas-felras, 
i..s 11 horas. 
ÜF.LÉBZINMO-Avenlda da Iiiteudeu-
" c i a n. iirj—Audiências : saliiiados, ás 'J I;'.' horas. 

l n a i c a c l o r 

M o d i o o a 
Dn. SÉRGIO MKlBA—.Medlco—Espe-

cialidade, molcsllas do coração, pul-
i./es e dc arlanças. Atteude á chama-
dos em soa rcM lencla, a rua Briga-
deiro Tohlas, !)i. Consultório: rua I ) 
tie Novembro, 10, de 1 as 3. 

lin. J. ALVES DE LIMA—da Unl-
'•r»tdr>de de fiirls, cirurglito da Be-
brlict ucla i'urtuRueza r da S. Casa.— 
r-pcelalldade : moléstias de senhoras, 
das vias urliiarlas e parto».—Reslden-
f h : ma llrijfudelro lohias, 94-A. l'.ou-
' .'torio : rua d » S. BeOtS, 30 A (dal 
l-J ás 3 1:S;. leleptloue. 301. 

OCULISTA— Itr. P. Pontual— x-
'i.t e de riiulea rio profeaxor Weeker, 
tom lua, » i railca em peniamltueo; 
de volla de sua viajem A Europa, 
«ude, durcute v annos, (renueutou as 
prfnfipaes clinicas de moléstias de 
olhos, pari)! e ouvidos, em Berlim, 
i arls e \ienna, iransferiu aua reslden-
tia | ara r-ht i apitai. 

C&BMiiorlo : ltua de S. Beuto, 31, 
t f I í ' I Uras. 

I * i . ' t l i . ' .a : Ilua Vlctarino Carmll-
io, »:». 

DR. l iMHKIUI» Ct l -TA —lisdeclahsU 
âw- iiboVth.is dos olhos, ouvidos, gar-
f í n l a r iar.a. Consultoria: Hua do 
Com • o. (>. de 1 as 4 da larde.— 

i por cM-rlpIo, a <luaIrjiicr lio-
fa. ilcsM' u !a : llua dos Guayr 
ti 131. 

«uayHUa/rs, 

bit. 5II.LLO BAHHETO —OcL-usrA 
— Metr.hro da Sociedade OoUialmolo-

Me*irana e ria SorledaM trance-
de OptiUlmologla. Ileaidaiiela: Ave-

| Ja Pane I leslaua, M. Consultor,o: 
rua U>r«i»a, 34. 

V I , â, M l í M R I M — M f c ê í openter—(Ctrurii* »m geral • molés-tias de aenhoru). Mesi4ene|a: rua dai Palmeira«, u. II. Cousultorio: rua do 
t:ommc r o, (J. Consultas: do 1 ás I d t 
taide Teleplioa*, 101W. 

DR. HUDIAO MEIRA — r.ltnirn mUlt-
ra — Chele do serviço de clinica da 
San Ia Casa. Residência : Alameda Ba-
r,to de Limeira, n. M . C.onsultorlo: 
rua 31o Beuto, 19, de 1 As 8 horas. 
Teleplmntv 49. 

BB, Vl i t iATO BBAND O - C l i n i c a 
medico-clrnralea e esprc.lalmcnte mo-
léstias dos orijami yenilo-urinnrlot, 
i r l le * n/ii/ii/is. Consultas: do 1 ás 3, 
rua da IlAa-VIsta, i l . Itesldeucia: lar-
Ko da 100. Liberdade, 33. lelepbone, n. 

DR. BUENO DE MIRANDA—Ksn. : naiilii. dls-

loura Bra-

olhos, ciir/rfo.i, nariz e 

ai p 
inemliro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medico ellactlvo daPu-
Ivcllulc» d * Rio a adjunto da Santa 
Casa.—cotia.: H. -rua Direita, 4m I I H 
».—Hesidenria : í7. Itiaelni^lr. 

B l o a l i e » t i n i i m » M n 
y p h n l d e , a d y a a a t e r i t , • i t H « e i i ~ 

/ A l L O I S S C A M P O S • T k o o -
v doro D iaa da C a r v a l i i o Jún i o r 
— A c c a i t a m caaaaa naata capi ta l • 
2tra, C a o t i a M a i rmm Q t i u t da 
S o n a i t n , 3T ( a o b r a d a ) 

DR. >. TI10MAZ DE AQUINO-Mei l i -
Co parleiro—Especialista em inolcslias 
dc senhoras.—Residência: rua Conse-
lheiro Itamaliio, IV—Cousitllorlo, ltua 
Boeavuva, S-B, canto da rua José Ho-
til aiio, ponto dos bondes da Avenida. 

O • A O V O D A S t l Anlonlo lllliel-
ro dos Santos, Estevam de Almeida, 
Galirlel Hlhelro dos Santos tém seu 
etcrlptorlo à mesma rua de S. Beato, 
D. 67 (sobrado). 

D e n t l N t H * 
O cirurgião dentista A. Castello fa< 

(jualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prollsslo, 
por preços muitíssimo racoavels. A c -
caita p a g a m s a t o a m prea ta fSa » , 
préviameiile ronlraladas. — Gahluete e 
lesitlencta. rua de S. Bento, n. 13. 

T a , b * i u a « a a 
ÂNGELO DE ARAÚJO — 3" tahellllo 

— S. Paulo, cartório, travessa da Sé, 
10-A; residência, rua Vergueiro, S'J-A; 
tcleplioue, ítãift. 

TrarfarUr J a r m M R a t a d * 

fi. H O L L E B T D S B 
para o tiaucec, Inglez, alleu.la, it»-

Uauo, bespauhol e hollandez 
fita Senador Keljó, <7. Tel. MI. 

RR. a molaat la d a pe i t o . BUes « e 
nnham tm a g u * qua baben to » . 
Aoonae l l tan ina « e a i p r e , atn t a m p e 
de njiiileniia e quando faz muito 
calor, que |iuiIfiqueni a nguu, 
por moio tio AIohIiho flnyot. 

Na venlntia, batttn ró o Alca-
t r io dn Oiiynt para imitar oa mi-
c r o b i o s ínatts q u o tom a ugtiu o 
qnc são it nituHti de 10 Ias as ino-
Inatiiis i>pid"inicn». 

Tornn, pois, «adia o bôn a njjua 
q no bebeniOH, « rsmíiu noa 
rant i ! cuntrn todas nu mulo.-liUH 
«pidrt l i icuK. 

Hi sln doitor nina colher tio chá, 
de Aloatriio da Guyot, <>m cada 
copo da liquido que su bobt r ú* 
rofoit)<5c.-!. 

A ' venda em toda» as phar-
innclRH. 

P . S.— Se q u i s e r a m vcnder - l l i oa 
q u a l q u e r o u t r o p r o d u e t o , om lo-
g a r d o A l c t u r ã o d e G u y o t , 

. t l u a c o u l l a m , é p o r 
| • n t a r o » » » ; recusem íimii-
cntnente ; exijam o verdadeiro 
Aicatrão de Guyot, e, para evitar 
lodo o engano, vejam o Icttrci-
ro. O tio verdadeiro Aicatrão 
de Guyot deve ter o nome de 

1 Guyot cm grundes Iettras, e, 
.-itiHvesKatia, n asRi^iiatum im-
pressa com três còres-ráxa, 
verdr, vrrmellta, e o e n d e r e ç o 
do Lalioratorio: Maison L. 
Frire, 19, ruc Jacoh, Varit, e I l i o 
de .laneiro. 

O Aicatrão do Guyot é fabri-
cado no laborntorio da casa L. 
Frèrc (A. CliampiKny & C., suo 
coHsores),no Rio de Janeiro, pe-
lo piiarniaceutico da mesma casa 
em Paris, formado na Escola 
Superior de Pharinacia do Paris. 

NOTA— Pôde substituir-se o 
Aicatrão de Guyot pelas ca pau-
Ias Guyot de Álcatrío de No-
ruega puro—tendo a mosma vir-
t u d e para c u r a r — d u a s ou i r e s 
capsuiaa a cada r e f e i ç ã o . At ver-
tladeira* ('apimUm de Chnjot 
tiõo brancas, c a autígnatura de 
(iiii/ot etltí im/jrtua com tinta 
preta em cada eapsiita. 

O tratumento vem a custar só 
160 K t ' I 8 POK DIA—o cunu 

ICEV1DT * TBOST 
M a d a r a m - M | t * r a • 
d t ü t m a i e r e l a , n . 9 . 

IOeral da Prafeitata, onde rta lades o* «eMrec laMM neeesia-

C o m p . M u c h a n l c a a I a y c r t a i c -

ra d e 8 . P t u l a 

ÜO" PIVIOCKDO 

Do dia lft do corrente em demite, 
do meio-dia as 3 horas da b rJe, pu-
ua-sn lio e»er,| lorlo eenli.il desla eom-
I unida, à rua l"> dc novembro, '-0, <• 
dividendo corres|,oudenle uu ultimo 
seiueslre Iludo, (i razão dc rs, t'jOn'1 
por arçSo. 

S. 1'auio, Io lie salninliro d* 1003. 
S. ülOtl.IAKO, 
l>lrert"r-i'erente 

LICOR T iba ina 

d c G R A N A D O & ü . 
Cara a •yphi l eu • toiiaa as 
•aaUfaatãcCas serandariu. 
aa p n é a a ç u s dartkroaaa 
casioaroaaa, bem como risou-
•aut ismo c aiiucçiJiai ^otusiis. 

„ « i m -
píia r inai ia. u drogar a . 

m i t u t o a 

(«'O OS MCindSU 

fina Senador FeljO, «7. lei. Ml. n a r t f l T I l l T l l H 

l l C I D O S C D M M E S G l i f T U M A l í f l A U M 

I N T E N Ç Ã O . 
DROGARIA E PERFUMARIA 

—Completo sortlmento da dro-
ga», produeto» cliitnicoa, espe-
cialidades pharmaceutic»» e per-
fumaria» por atacado e a v a r e j o 
—J. Amarnnte * C.— Rua Dire i -
ta, II. 

C A S A H A P T I 3 T A - Deposito" 
em grosso da roupas para me-
ninos e meninas. Importação de 
fazendas e armarinho. V e n d a i 
por a tacado. Rua Direita, 12—8. 
Pau lo . T e l ep l i one ; 1.157. 

A O S SP.S. D E N T I S T A 3 — O J f f o -
ticão Uni venal, casa especial da 
a r t i g o s den tár i os , n ã o teme a 
conco r r ênc ia das suas condene-
res, p o r q u a n t o ú a p r i m e i r a nes-
te p e n e r o em t o d o o Brasi l . 

M a n t é m u j p o s i t o s nus pr imei* 
i a s c i d a d e » des t e Es tado , c o m o 
Santos , Camp inas , R i b e i r ã o P r e -
to e F r a n c a , e c m Uberaba , no 
Es t ado d e Minas. 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a » priuoi-
p a e » fabr i cas , c o m cor respon-
dentes e casas do compras em 
Novt i Y o r k , P l i i l adc lp l i in , Lon -
dres,Paris, Puttligen e E l b e r f e i d . 
- Junuar i o L o u r e i r o «S: C. - Rua 
,S. b e n t o , 16. — C a i x a n. 71.— 9. 
P a u l o 

T O N I C O D E C A M A C A N , con-
tra ti cuspa e qt téda d o cabel lo, 
é a Casa Buittel q u e m v e n d e o 
) ' , i t i m o , r e c e b i d o d i r c c tamento 
uo P e r n a m b u c o . 

" N A C A S A B A R D E L £ q u e se 
encont ra o F e r m e n t o Bú lgaro , 
p r e p a r a d o no I n s t i t u t o 1'astcur 
de S. Puu lo . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T E R I A S D A C A I I T A L F E D E -
I t A L — C a s a f u n d a d a ein 1881. Ha-
t is laz-se q u a l q u e r p e d i d o d e bi-
lhetes pa ra o in t e r i o r . Rua Dire i -
ta, 39. Ca i xa d o C o r r e i o , 77. Jú-
lio A n t u n e s d e A b r e u . 

N A C-ASA R A R I J E L 6 quo se 
encont ra a l e g i t i m a Água da 
belleza, e spec i f i co cont ra as es-
p inhas e manchas d o rosto. 

L A S A I S O N — O f l i c i n a do cos-
turas d e p r i m e i r a o rdem, para 
senhoras . Rua d e 8 . Bento, 14— 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

V I N H O B A R U E U ~ f a b r l c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o & C., ó o m a i s 
a g r a d á v e l e ^ e n u i n o v i nho d o 
P o r t o conhec ido . 

C A S A I i E V I L A C Q U A — P i a n o s , 
musict is e i ns t rumentos . 

pianos »k aluguel, dos itie-
l l iores auetores , a 203000, 2ó$í)03 
e 3()SU00. 

MANOS USADOS. A t ó 31 d e de-
z e m b r o , l i q u i d a m o s p ianos ga-
rant idos , t lesde 700$ a l : tüOÍ . 

ROMNICII, o m e l h o r o mais ra 
aistente d e t o d o » o » pianos. 

E . B a v i l a c q a a H O. 
Rua d e S. Bento , 14-A—S. P a u l o 

A O C O L O S S O P A U L I S T A — 
F a b r i c a de c h a p é o s d e sol, d e 
A n t u n i o C a r d o s o A l v e s , A v e n i d a 
R a n g e l l estana, 1117 — F a b r i c a e 
concer ta l odo e q u a l q u e r chap<!o 
do sol ou benga l a , g a r a n t i n d o 
p e r f e i ç ã o n o t r aba lho . Espec ia l i -
dade c m f a z e n d a s d e a l g o d ã o e 
seda pa ra h o m e n s , senhoras o 
c r i anças - S. P a u l o . 

C O A L H A D A , p r epa ra - s e c o m o 
F e r m e n t o B ú l g a r o d o Ins t i tu to 
Pas t eur . Ún icos d e p o s i t á r i o » — 
UuTiiel <f- C. 

S e c ç à o U v r i 

W s PASTEUR 
São do'i." grande* Habioa. Kas -

pail adivinho t q u o t odas aa ms 
sas moléstias g r a v e s p r o v i n h a m 
de ̂ ermens i n f i n i t amen t e peque-
n s. Pasteur descobriu esses ger-
mens : li» o» micróbios. 

Reconhecidas as vir- 1 

tildes do oleo de fígado 
de bacalhau 110 raclii-
tismo, enfermidades do 
peito e outras se luctou 
durante muito tempo 
com o inconveniente de 
seu cheiro e sabor de-
sagradaveis que impos-
sibilitavam sua admi-
nistração. D'ahi nasceu 
a id<*a de a j un ta l - o 
emulsivos em appare-
llios apropriados para 

Emulsão 
de Scott 

da 
Oleo de Fígado de Bacalhau 

com 
Hypophosphltos dc Cal e Soda 

p r o d u z i r um creme 
agrndavel ao paladar. 
Scott & Bowne foram 
mais além e associan-
do-o os hypophosphitos 
de cal c soda, quo sao 
os reeonstituintes mais 
poderosas que se co-
nhecem na medicina, 
produziram uma com-
binação feliz que dá 
gordura e fortaleça aos 
tecidos e pulmões, cal 
aos ossos, phosplioro ao 
cerebro e soda ao san-
otie. 

Devo exigir-ío sempre n lcgllima 
Emulaão dn N<• oI' que lera a tnar-
sa do hotnem com bacalhau ás 
aoatos. 

Dlrertorln <lu ln««lça 
ne orde.11 (Io exmn. sr. dr. secreta-

r o dn» Negocio» do Interior e da Jus-
tiça, laço Iitilillco que, alé és :t lioras 
t le tarde ilo dia SO í e aetemliro cor-
rent--, e.ia alierla ue«la Wrae.turia > 011-
correucla liara o niraecunaiito de o 
tiestas. destinadas au t'.or|io de llom-
lielrot do listado, i>oti as seguintes 
condiç/ies: 

As liealas terSo Ires a qua t ro aunns 
de eda le e a l t u ra da l t u | lá a l n i | ü. 
medulou (to mi|i> au al to das cruzes. 
11» vert ical e i lever&o ser | iarel l ias. 

O- animae» deverlto I r u'ii *ó pel -
lo, se 11 iillitas, (|tie |iod>-r* ser ca-ta-
t i l io, rato, prelo e tordl lio negro. 

A enlrena sera a la nu prar.» (alai 
ilc :;0 dias. coutado-» da dala da as-
siuiintitr* do ontrai to, 

Hara rmantia da asecuçlto do eon-
Irarl i, s - r i ileposiladano T l iesouro do 
i.stado a ipuutia d - dous contos de 
um-U-.Oflua-OD . I leai ido o re r t l i ado 
de-t» eauglto arcluvado nesla Dlree-
I ria. 

Se. 110 prazo mencionado, i t l lo for 
efTectuada a entrena d-.> a n l m a e s n -
ver lera - tn favor do Kslado a r a i i e l o 
supraeih ida. 

A cnlre^a das lieslas serA feita |ic-
ran le unia r o m m l s s t o nomeada |.elo 
«r. i l r . secretar io dos Negoeios do l u 
ter or e d» l u t l l ç a . suje l la i ido- .e os 
forne etlori s. a r e r m a das que nl-> es-
t i verem de accórdo com as condlçrtes 
antecedentes ou que apresentarem 
qualquer d»:»it> pl iys lco nHo l iaveudo 
reeur.so dessa d e r l s i o . 

So liepoi» (|iie a con im lss lo e m l t t i r 
I arecer, ser í ordenado o pasameuto 
do» anitnacs que Uvi rem >ldo areei-
los 

Osanlmaes serüo e. . t re ine» 1:0 quar-
tel i!o t :or | io de l l i ml ie l rns, em ouvs 
h ls t i in para o» eoire.t i uhileo.s, inesti io 
de ue-p ' -as de t ransporte. 

A i i i se i l pc lo a concurrenc ln i leverí i 
sei requer ida ao d r . secretario, ut- 1 

a U ae.n.a t i . en i . nads. 
l ie e i lda a peiie.1). «eriV Inimeíllala-

mente Ruticedlda ^uia ao requerente 
ara le o . l l a r no Th souro do l . - ta 
10 a quantia de m u conto d re .» 

• i :KK)|utjO;. pura garan t i r a respect iva 
roposta, o cer t i f icado ao d-qiosiio 

leve ser aiiiiexudo a propo- la . 
.No requer mento, os lie taulcs de- a-iar.Io su je i la r se, uo que li>r a, ii!:i-k-

ve|, As rundiertes evlat i i l i las no di-ere-
lo n. 'J»í. d ' 10 de i lezemli o de r u i . 
para os ro í i l ra tos celebrado- n - s l a l l i -
reetor la , liem conto . s do presente 
ed i ta l . 

As prop ~la», devidanieute feeiiada». 
s e l l a d a ' e co as l l r »s re ro i l iec i -
«U» . i eve r to ser eu l r - i iues l e s a l i i-
teeior .a, ale as :' l i-ra-- da tarde do 
i .a de sele i .hro corr i -nle. 

Nas p o p o s U . u.tu podem --er 'Cila^ 
entendas ut i ra- t i r«>, c no> re-pe t -
vo> e, v o l i i r t a s d - * r r c n - t a r o noine 
do proponente e a ladlrae.v> da c Ja -
de. n a c numer . d < ca-u do -eu Cs-
la l ie eeuneti lo ou residência. 

A-. proposla» -e iSo a le r tas nesla Di-
reet i . r la, no i l i u i de i,utul>ro p r m l n o 
' .utulo, ao melo d a, a - r a u l - nu eon-
sellio pres id ido pelo o l rec tor e ua pre-
>ciira l i »s |.roi>oi."Ules que o j.ai«Te 
reiTi*, ou Cos seUs represenlautes le a»-.. 

0 proponente que -e r e i u s i r a a s . , 
gi.ar o contraCto p.ira o l o ruec lm^j to , 
na lota l ldade ou em pir tr f tienlro do 

rnzo marcado tio edi tal em qi.e »e 
ilzer pnl i l lco o re»ul l»do da eoneorren-
rla, perder i a caueS i depositada l io 
Tl iesouro do l is ta Io", para -.'arautla da 
especllva i m p o s t a , rever tendo a m e . -

ma pura os coires puMicn». 
I I l evau lameuto de . la cane lo sera 

efrectuada: 
d) qtn i l i lo à das propostas reeus.ida», 

i i i inc i i la lan iente np s a puldicai-V». l io 
Liarto ilffiriai, do resul tado da eou-
eor renr a ; 

b) qu. nto ^ da proposta aceella. sii 
lepois de assimilado o respectivo eon-

t racto. 
O governo do E - t a t o n3o se ohrl.-a 

a acreltar a proposta inals l i a i xa ;iem 
jua lquer das que forem admt l t ldas 1 

eoneori euela. 
Uireetoria da Justiça, 1 de setembro 

le 10.',.—O d l rec lo r , Jou' /u i»i Hoberlo 
le rrto Marquei. 

SCOTT S BOWNK, A.imlcof, ! , V i Y o i t 

A' ven U nas Drogarias e Pliannacus. 

Dentista 
L t l K ( i Í O M K H 

Olruriiilo dentista, e-perlalidade em tralialho ile ouro, platina, celliiloide. porcellaua, vulcauite e prelo da Iwlia, 
nrld e-»oiU. ou dentaduras, absolu-
tamente sem chapa, por processo no-
vo e garantido, uentea a Pivot, coióas 
de ouro. olduraçltes a ouro, platina, 
eair.alle, (ranito, porcellaua, rellulol-
de. marSin e elniento. 

Extraeç/ies de dentes ser,t a mínima 
dAr. tralialho garautido a preços mo 
dlea». 

tialilnete e re»'4enela : B a a t » B. 
B o a t o . S I (ao b r a d a ) 

Dr. Jeie lítndt» Júnior 
ADVOGADO 

Hiim l í n l v A n H n e n o , 

• . Paulo, 4 da seleadiro de 1905. 
O d l rec lo r da etcula, témotti Üm-

lep|ie. 

H a r v l f * S a n i t u r l o 

Be ordem do »r. dr. direelor do Ser-
viço Sanitário, Caço publico que, quem 
levar , durante os primeiro» trinta dias, 
eaiuoiidougoa e ralos apprcUeii lido» so-
mente nesla capital, para serem Inci-
nerados uo Desíiilectorio Central, á rua 
Tenente 1'euiia íBo:n lleliro), rceeliera 
a ltiij orlaiiela de duz ulos r is por 
animal antesnulado. 

S. 1'aulo, l i de setembro de l't0D.— 
O íecrclarlo, Xereu lhni<i'l I ít/iM. 

T l i e a o u r o <L<> ICmIh<Io 
IMIOSTO 1'BBDiAI. OII 13'li 

Cul>ran(2 tferulica 

De ordem de »r. dr. I ' Procurador 
Fiscal, meo pnlillco que, uo prazo de 
oito d a», a coutar desla data. poder» 
ser paiío, amlgaM'liueule, nesla l ' io-
curadorla. o imposto pie liai do anno 
pa--udu illiOii. 1'indo e le , sedara 
começo íi cobrança execullva. 

procurador a Piscai dn P.izeuda do 
Eslado, em \i de selembro de IMS 
Luz ila hms'r,a Miiiihi lialmo. 

S e e r e f u r i a « l e S ^ l m l a 4 » k 
\«M|»<>íiin <l<> | i i l i - i - j « r e 
4 u « l l i s| i< ;u 

DIRICTIIRIA 110 ISTF.IIIOB 

Ue ordem do »r. dr. se( re i « r :o de 
I.stado dos Ne.oe.os do liitcrior e da 
Justiça faço pulilleo que, ate o d ia 
vlule i- cinco l í i / de setembra p i o x l -
n o futuro, acha-se a' erla nesla Diri— 
c tu r la eoncorrenc a para o lor i iec l ineu-
to de luz eleetr ca e lorça mo t r i z ao 
Hospício de Alienados de Juquery e 
Mias dependências, sob as wgulules 
bases: 

1 
O •governo concederá priUIeslo pelo 

prazo maxlino de dez anno- (10), con-
UlftiM da data da acceltuçVi da pro-
posta, para a exploração d'- lur e e . 
rlrlra e d- orça motriz lorn"i idas ao 
Hospício de Juquery e suas dependên-
cia*. 

II 
A iroulagem da usina com os nia-

chloHmos Indlspeiiaavel», linha» 'de 
lransinl-s,1o, lustallaçllo dc lâmpadas 
eic., correrA excluslvameiite por eo.,la 
do prop uienle. 

1,1 
A eapne'd»d» da usina serA no ml-

(Iimo • ^fr (7' (II laiiipada» de 
ijpjr-i' . i \ e'as. empre_'a':do-sf. det-
d - 'n s «nieiile trez" Ias e ses-
-enl- • «mpadas. sei,do í - i " d'' lü 
vela . 5a rte .12 vela», óii de In velas e 
(i U' ' o \e'a» nos pateo». 

IV 
A llltin Inaç.to sera do nno t«» er « o 

nu «iiheeer, eon«ervando-se as iaoipa-
das em Ik-iii c»!ado de lunce ou itn'iilo. j 

da» okaarvar pala «acres» « . t t t . t e 
110 4a deremfcr* de 1801, noa conlra 
ta» eatohrada» aa Dlrectarla da Jus-
Hfla. 

A » prnpqataa devem »er enlHHru*» 
•aala éireciarla, ale as it liara» da Ur-
da da dia da eiieerrameata da con-
corrência itA de .setembro luluro), em 
caria» fechadas, sellada> com a aello 
da P.sta'lo, d o n as llrmas rccoaheci-
da». e «.to contendo rasuras ou emen-
das. Coma» propostas exliibirioo.» pro 
punentrs, provas dc haverem felio o 
deposito de que Haia a cláusula XV 
e de haverem |»<o, em seu liolne ou 
lio da llrma -oi lal de que fizeram 
palie, o Imposto da respectiva casa 
eommer Ia!, relativo ao ultimo semes-
tre vencido. 

No euvoluero de cada prepotta. con» 
Isiilo » uoiiic do proponcute, « iiidi-
caeSo da rua e nuineio do seu e la-
lieleniineiilo. 

As propostas ser,Io aberlas nesta 
Direciona, lio dia 87 de selembro fu-
turo, 1 1 bola ila tarde, peiante o 
e«#nseluo, ureaidldo pelo direelor e ua 
presença aos | ropi*eules que cuaipa-
r ' « e i em ou de seu» representante-, ie-
g»e«. 

Di pois de se dar começo á leitura 
das propo-las, lido poderá s»r feito 
iin> mesmas nenhum addllaiueuto ou 

leraçío. 
O levantaoiento da riucflo será ef-

fectuado. quanto á» prnpoál i- reeusa.-
das, iiinnedialaiiieule a; i,s a publ.ea-
çto, no Iriario Offeial, ilo resultado da 
coiicirrcnehi. 

Uireetoria do Interior, S.to Paulo, 
iã (le agosto de P.KJÕ.—O direelor In-
terino. Carlos Heis. 

u n o l 

AL I C I O U K \ S l l i L i I i ( ) , , i o p . s 

nevialgleas. eura dores rlieuo a-
t c.is, cura dores uo ulero, cura 

Ioda a (li)r. Vende-se cm S. Paulo lu 
rasa Uaruel dr C. 

( - u k a i i i í r t a í u í t ; , ' . 
syeliills, di- inorphes, ii touiaud 
o S l i r i r U . M a r a t o , o me lhor 

depura i Vo brasileiro, casa l l a rue l A 
(.. s' |'.1)'„. 

COXSOLAIUIA ^Mímonar 
e m 1 e 2 g r a a 

A l m e i d a Cardoso ft Comp, 
R o a V i a conde da I n h a ú m a . 2 9 

H i o do J i n s i n 
£ em todaa as boaa p h a r m a c i a i 

a d r o g a r i a s da c ap i t a l a do in te 
r i a r . 

i l ' A M O r i i ' " " " ! ' " » . eiiram-se 
1" 1 2 1 1 " / radicalmente iisuildo 
- P i i n l a a de Tayoyá . SI. Morato — 

Vende-sí*: ca-a l la rue l (.V t ! . , SAo Paulo. 

^ I L O J O A B U rox 
hua u r a e r r e i-V 

\ 
d vropoiicnte se roíiiprometle a iii--

ia ar na lavanderia do iiospíe o um 
mol-ii' rl-elr.co com a lorça suflie.-n-
ie a oniecr-r diiiautc o dia a n^ce-sa-
rla cone. I". 

VI 
I-; ea-o do augmeulo do numero 

de Inrij-adrs r.-lo a der -meo. n I ,-!.il-
arSo -era etTectcsda prtr c i la do 

p r o r o e;d-, pn nud' • -over l o s-i 
h e- (e a ci.rreule A n O o d " . . . por 
lati, ndi i -mez de lil velas 

VII 

l u e n i a • 
p a ç ' ^ ' » , » ' I 

I C e r o l a . M i i i i i < * i | i i < l <lt- l ' u -
í n o l o g l n 

O direelor da ,1-eola Municipal de 
t'oinolo;la e lloi'tli ullura> faz publico 
que esl:, alierta a matr.cula para a 
admlss.lo de alumnos exleruo» ua mes-
ma escola. 

l i s pedidos devem ser d i r ig idos á 
Prefeitura ate o dia 110 do r o í r e n l * . 

üs requerentes devem pre-i.,r e\a-
nie il'* sufBcieneia lio dia 5-'ídesle mez, 
para provarem que sabem ler, escre-
ver e coutar. 

No pedido de admlsslo, a » reque-
rentes devem juntar a certidSo de 
edade, ou dueumeuto eqiliva enle, p r^ 
vando i|ue n»o b*iu meuos de 14, n-*m 
n ai. de 17 annos. a ém de um atles-
lailo medico uue prove i i io «otlrerem 
de mo eslia aUuma e ; ossuirein ro-
bustez suMtrienle. 

AS le.i>s Uieorlcas e praticas come 
çarAo uo dia a de ootuliro. 

tis matricu ado- este anno como ex -
ternos ter Ao prrerenrla a aomis-lo 
roaio lutemos ralolt-is no anuo pro 
xliiio, por ocra.iA* da alert>ira do lu-
terlialo, no n ez de aiosto. 

II regula • ento e o programma de 
en- no sito distubuidos ia Seirelaria 

A coie oireneia versara sol rc : 
u) Prazo i'o pri* I e i" 
bf Prazos para il: o e conclusão 

da» olirns. 
Cl ijuola mensal que lera o governo 

de iia-.-ar para o' funceiuiiau eiito d-> 
nu» ero de lampa as prev i-lo ua elau-
su H I I I . 

dt Preço da la iq a a aecri clda, ro 
caso em que u illuui.uaç.Yi do Hosiii-
rb> exija u alor numero de Inmpadss 
alem ds» Ji',0 meu' binadas <upra 

ei Preço do kllowall-liora para a 
lorça motriz. 

VIII 
O proponente meiiclonerá : 
l^ual a natureza do motor a empre-

sar sl hydruulic-) ou a vaper 
• 111»| a cupaelilade do dyna-i o ou 

dyu.imos. 
i.uial o sysie-i a da corrente de d — 

Ir íailçlo da mesma 
(.luai a qualidade e, felii-i dos po>|es 
Oual a natureza dos supporles e dos 

seus accessorlos. 
IX 

O proponente pre erido organlsará o 
plano de d siri iileHo das larupadj- o 
qual sera nppr.iv id • pelo ,vento, 
aules de ser po-ti em ( Nccuçao, 

X 
A montagem das tampadas no Hos-

pício e nas depeudeiici. s -'-ra acompa-
nhada i|h perl-, pe o goM-ruo, que se 
reserva o d re.lo da n a í uo p a lisea-
lisa-lto, e de imp r as iiiodiilcaçóes 
ueressarias e a liem da seiiuranea do 
serviço c du estilei.eu da lu-lalla lio. 

\I 

O governo se reserva o (lire lo de 
encampar a ln-t dlaç.lo depois de de. 
i-orr d«<» Ires aiiiio-, coutados ila dala | 
la nccellaeflo da proposta ou a des- 1 

ipreprlar a mesri a, por utilidade pu-
blica, de.de o iulc'o do serviço. 

XII 
0 prop iiicule n lo poderá alienar a 

Insta laçlo sem consentimeiito do go-
verno. 

XIII 
O propou^nle i-e sujeitará ás multas 

d»- a fiõ !>. pelas Irrcifiiiaridailes 
qae se observarem (turaulf! cada no.te 
na iluniluaçA • e á reselslto do c nlrato 
im caso de "interrupção d i luz, por 
mais de tre- iioiles ronsee ilivas, salvo 
motivo de força maior, a juizo do go-
verno. 

XIV 
O governo n lo se obriga a aecellar a proposta mais baixa, ou qualq'ier 

Ias propostas apresentada--, sem di-
reito a reclamação por parte dos pro-
ponente». 

XV 
Cada proposta será acompanhada do 

cert-llcado do deposito, no Tliesouro do 
K»tado, da ipiant-a de dou» coutos de 
reis (2:000»" Oi. coiuo garantia da as-
s<g:iatLru do contrato e da e\ecue.1o 
deste. 

XVI 
O cone rrent* cuja pruposta fòr pre-

ferida e que se reensar a asaignar o 
eontrat», dentro de tr nla dias (.10) ila 
an-ellaçSo da nnsn<a. perdera, em 
lienedclo dos co res publico», a r.,u-
ç l o teila de coircrmida i e c o m a clau-
sula antecedeiilH. 

Na mesma pena Incorrerá ra»o nlto 
termltie os traliallios de lustallaçto da 
usina e seus aece-sorlos dentro do 
prazo a qua se obri.ar. 

XVII 
Hndo o prazo do privlleg.o, o cou-

t ra lan le terá prCerencla e m e g a a l d a -
de eoudiçAes, para cautlnuar o s e rv i -
ço de llltimiua-.ÜD do l lo-plelo e mala 
dependencla». 

casrui/its 
Üs Concorrentes obrlgar-se-.to a ac-

eitar as «coudiç^ies gerae»-, manda-

Abaria 
» i n -

c u r i i • ( » ( • » . i 
ii l'e| e , iaa 

M <• d»ra« na ear |id *hi 
•sama d a-, ai» fnr. ••'«! ao 
• -l«m <|«» • intestinos. 

A' \( ixla oi»» i-asa «Io-
l'nl»e> O-» Idi /tlaieida t ar 
• loNt i tV C , r u a \ l < c s i i • 
da liilintiiiui, - O, I Is» d» 
.{(••loiro, m »*m toda» n-
pIliiriiideiaK • <lpif|«riu» 
H » « a í a l e «I** i n i o i I r . 

AL.L (iA-sK uma Iluda sala paru es 
crlptorio ou nora d ia de i r m o-

duas pessAas -erla*, e mais dou» qicrr 
'o» niotiiilaitos com todas a« acommo-
ila •'>., em ca»a afemít, ltua José Honllnelo, 32. 

\L f t iAM-SK espVndldns quartos m 
i l bi iados, em cas.i> de famílias al e 

!ts. lia rua J'se lt'>ui'Hi-ii', :t*2. lart' 
do ouvidor. 7, e rua lir. Itodrlgo Sil-
va. 11-u. 

(i f lPKinO —Preel»a-«e na pensAo Fer 
naiid»*-: n a o ('orrimerclo, 42, »o 

I r . do. 

CU f T A A P E N A S D B Z T *>3 
T C E S a m annane io , do o i a s i U -

Bfcaa, n a a t a aecção. 

i i Kl- K i t i i : K - s | . uma moça al le in. l par 
" a r u m a r quar to - e t rã lar de c r ia l i 
ea- e outros s--n ç -s leve., menos la 
var e c z in l ia r . (,art-is neste escrlplo 
r io , A. 

«I l- K l t f CKM-SK dou» •• eçiis chega 
dos ha pouco da Argent ina, t m pa-

ra empregado de pbarmacia e ou l r 
p x i a ea \ e l r o ; l am l i -m pode s - r \ 
para n . a r d a - l l v r o s , lauto ua capi la 
como no i t» r io r . Di r lg l r .se a r u u Itr 
gadelro To l l i » u . N l - l l i . f l . 

«ri-'i:ltK( KM-SK dons moços, uni fiar 
relln - :11o de as ueiir. com pral ea 

e ou ro para ajudante de co-ln a, ru-
de S. Joio, lli.l. 

OS ANMUVCIOS n e s t a aao7^> 
c a a t a m apanaa H O O O , p o r t r » i 

vcaaa, n&o a x c o d o a d o da o l i i a i i l -
ekaa . 

»f f * E K K ( E - S E i i moço, d" 1? an-
no», com pral ea de seceus e mo 

lhados; e uo i homem, para u i ia lque i 
serv iço: d í o M a s i t ereur ias, r ua l i e : . 
Freitas, -')'.». 

OKFKHKCE-SE um moço cl l l l iez, en-
len le u n i p iU"o de eoslnlia, para 

r o p e . r - : r t :a «ia l.oncelçSo. Hl . 

IHtl-.tMSA-SK de unia . ruída, paia dor-
mir uo aluguel, rua da i j iona, l i s 

IIIHt.lSA-SK, á rua MamuhAo, 10, di uioa cosihlieira bran*a. 

PI IECISA-SE de u m menino l iara ' e r -
vlço- leves de rasa de lami l i a ; rua 

Aurora, III». 

IHtKCIS 1-sK de u • jard lnelro .rasad > e 
sem l i l l ios. para nina eluicarn a 2 

l oras de S. pau o: r ara Informações, i 
r ua da (', n e e , .1'., int 

pm »raa 

V K N M - í l K um armarem de seeeiM e 
• molhadas, sito a rua llr. Mendes 
liotiça ve», 14 Hruzi, bem alregnezíido. 
il motivo da venda <• o proprietário 
ler d » sa retirar para a Europa. 

VK.NDK-SE um liolequlm, liein u re-
• goezuoo, na rua Paula Sou-a, I A. a motl\o da venda • ler o proprietá-rio de retirar-,e para a Europa. 

1 

• maí» «fritfavrf e n mr/t tenro-
•Ti/ca 6 telte ccin 10 ittti tio 

A HortklX rttafLda, »ao«/a a 
água c pee ierve 6 « t opUtmlu. 

FÓRÂüs CONCURSO 
MFMBRO do juíiyP A RIZ ISOO 

SABONETES 
De G n t M A U L T e 0 » 

SABONETE SUUUEQSO n . 
tlOl hlU.'! :. ,. tllVeri,uA 
rinp/4*. om-. aui.iioniânnspollo. 

SAEONETE SUI.ft inO-ALCHUNO chamado salnm< I~ d • Hiliiwrirk, contra a furim. a tinha. mnUnn 
exr/ii/iOMU i' a inljnmr do couro calwlludo. 

SABONETE OP ALIATRAO OA N 0 -
RUE6UA — t • is mesmos 
casos que d pr ' 'd "ile. 

SAG9.HTE Q2 PKENIDO 
proservâtivo ãntirjjiíltímico. 

SABONETE DE ALCHOAO CO* 
eOKAX 

canlra as . iT 'òus eula-
rieas, clironiraH nu b . . as, croatas de leito, darlros, eiv-iioa. 
Deposiio em PARIS, t. ro Vlvlsiras. 

Propaganda e s p o n t a n u 

I . ' se no iJiiiriu 
Iniiulitr, de Pelotas 

• A Hiizeta Ua \la 
II•'.'>, de lla.e, pu-
blicou o se_'lllllte. 
Urinado pelo h íbil 
medico sr. dr . Fer 
diuaiuio Martuio ' 

. . . Tenho applí-
«do os espee lieos 

> sr. o i a c o i i d o do S o a a a S o a r e s , 
eni certos ca-os desesperados e que 
Haviam resistido á preseripeUo de ou-
iros medicamentos, havendo colhido o 
nais brilhante resultado; o dever de 
•oiiseienela e a qualidade de u ediro 
>u discípulo do iiumorlal llalineniaiin 

e 'evam a attestar a sua etllcncla 
nas moléstias para que sáo aconse-
lhados.» 

— d mesmo senhor, posteriormente 
'oiumiinicou em ruída : 

• li imi ortan.e lazendelro de^t» mu 
lie pio, sr. A exatidrc Collares, me 
participou que, emn a liollea de Es-
•-e ticos da * \ ' na Mfdn iwl Sousa Soa-

- ile ha pouco adquiriu, tom co-
lhido " l io o- resultiidos, tornaiido-sa 
um gr uide propagandisla destes pro-
digioso remédios...» 

Depo larios em S. Paulo : llaruel A 
C . , ru M. Üeodoro, li. i ; Eetire, Ir 
m&o (V ibdlo, rua lã de Novembro, li 
4, e 1. i i na ran te & ( . , rua M. Fio 

i i . 7. 

g a V v v o i u W e n 
C0>FE!TC VrSFUL, LWATIVO E REFRICEM^iTE 

contra P3IOÃO D l VKNTRC 
Apr-RC.-ADO PELA JTTTTA CENTR.AL DE HYCIENC PU3LICA L " ÜNAZII, 

E9ts laxante, txrlvmvimmtn vegetal, í nrlmirave! contra 
affr.r^s do ea/om»</o o do fiqado, ictericta, Oilv. Sua 

aorâo « î pula o b o c l e a nas en.ra/jwccs, nas inchaçõu do 

ventre, pr n-entenfcr ivjlimma^ãii intestinal, porque não 
irrita os «bdciiti icaeB. 0 P u r g a i i v o J u l i e c reso lveu 
o di fôei i p r j . j l oma <'.5 purgai ' as creauçaa que a l o uoce: lam 
purga i i v o altiun. 

Deposito bdí Farlâ, 0, ma Vivieme, e nas priocipaes Fiiaraacias e Drogarias 

Companhia da Saguros 
CONTRA FOGO 

Ai/entes no Estudo dc S. Paulo 

Theodor W i l l e & C. 
LAaaa aa avviaaa, 2 

F I O S 
FAÇtA TECIDOS D E TODA E QUALQUER ESPE» 
C.E: jtannoi, petleo, camisas da maiasa me ias 
ate . j a impia « , cpui, a lve jada * , tintos, torci -
dos. pe ra u rduma ou trama , desde n. 3 
até n. 24. 

A Fabr i ca da S. B e r n a r d o • d a s ara . Sil-
va , Scabra ft C., tendo uma f iação montada 
.-« canncha , oom oa malhoramentoa m a i s 
modernos , confiada a um h áb i l mest re e 
c o m g r » n d « preducçâo , está habilitada pa -
ra fornecei* fios de I qual Jade pai* praças 
baratos e sem campotência* 

Fazenda contrac^as pa ra fornecimentos 
mencaea , conoedem uma bonif icação » o 
comprador . Os pedidos devem s e r dirigidos 
j> ipm o c»c<*lp£orio central da fa . r i ca , à 
i-ua Oirmita, n. (4, s o b r a d o — S. Paulo . Caixa 
do carreia, n. 337. . ••• • 

Pensão Âllemã 
[ i l . BDA JOSr BOWACia 11 

L Ü 5 Z S P S H S S 

í ln oço, ria» 8 1|5 1 1 hora.—JanUr. ilas .1 l|t i i » h i r u t l l B j 
te a toda hora. Almoço ou jantar, <om 7 prato* hsin p r i p a r a l u > v j M t i t 
l í l t t , tom meia narrai» de vlnlio eapecial, í#>)>. 

Todos os dias um prata s u j i ^ i l 
V i K K O S E L I C 0 K L 3 F I N 0 3 I CEItVüJAS V i ( iV l t i i ? A 3 S C C ) ? 1 

S«rvI<;o i« Ia aurta da pri-unira onit n 
Vales rara 3í> relei^rtea, ü7t0U0. Para l a t e r a o i l e m 17 <] i i . " l n m o l u l i a d n 

po i !(*'»(««| <le roaooo por lie!, e x t e r n » - I I I I I n .r m •>.. l i a v a . B l l l i . 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

O melhor c lass i f icador de café do mundo 
m 

NOVA HKDUCÇÀO DE PREÇOS 
Monitor n . 5 , p a r a S õ O a 000 a r r « l > ; w t l i a r i a s — l i s . 

Monitor d. 6, para GÕO a 7-"»0 arn»l»as íiari.is—!ís. 
Padidos e informaçõee é 

aniea o lii)|ii)ríailora ile S. Pi 
A «ThoHuntlsy Mfg. Ca. Limited» procedorá com b d e a r i g a * 

da lei contra os oontrafaciore-s do seu pr>«ilegis o seus oum-
plioes-

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
â í ™ tEitAl Xt ESTilO DE SÀO PAllJ ; S . P i n h , K « a V » t f « b r o , fi-B—C. p o s t a l <?17 

Em 7 de outubro, 200:0005000 



Bua ds S. Bento, 41 

CA A ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
brancas, bengalas, chapéos de sol e perfumadas liias 

ULTI8HA NOVDADES 
P r e ç o s c i o o c c a s i ã o 

ULTIMAS N O V I D A D E S 

IPreços de occasião 

FIXO 
RUA DE S- BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 41 

EMT 00 CiPIIi] 
PnlpSIaa pa ra hoje t 

630 36 

A 48 
567 67 

Em igual data do «uno páss i l o , 
foi domingo. 

Capiftff* Neg ro 

Pílulas Purgativas 
C o n v é m a t o d a s a s i d a d e * 

e a t o d o s e s t e m p e r a m e n t o » 

C t m p a t h l f t d e N x t f O T i f i a 

"CRUZEIRO l>0 SI!!/' 
V a p o r e s a snli ir 

Sa tu rno 2ii de sclrml.ro 
O i i o u O de outubro 

O esplendido, novo o rapdo pa-
qilfte uaclonal 

J Ú P I T E R 
DUAS HELICES 

saliirá de Santos cru lüdesole-nhro 
para 

I * a i ' H i i : « K i i i í > A i i t o i t l i i a , 
S . E > i i i i i ' Í N ! ' 0 , I U ' « 4 t f r r o , 

l l i i i i i r a u i l c « I o N i » ! , M o i i -
l < ! V Í ( Ü > o o I t i i u i i a M - A l r u K 

recebendo carga em tramito para 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para freles, passagens o mais In-
formações com os a entes 

Thaodor Willa A Cia. 
S. Paulo, largo da Ouvidor, 1 

Santos, rua S. AnWulo, 51 e 5 > — Itlo 
de Janeiro, rua da Alraudcga, :ll 

•tiivíg,-
l a . v a r ^ c . ; 

> ' «z !oi ip Iiali iii t a v;«i>»r« 
O rap id í ss imo vapor 

sss o s x 
Salitrá de lautos, no d a 21 d" sa-

lembro, para 
! ! l < ) < l r . D l l l l l ' Í l - 0 , l j t l H 5 c l l l -

i i l t tM . 4 ' : t d i x . Í I h p < ! c I ( I -
t i a . U c i i » v a v \ i i p u l ( > * 

Vta.em i:.p[di'S:iuu em 14 dias 
l'!\K "S DAS PAsSVUliVS 

. . . . f r s . 8 2 5 

f i-s. ( iOO 

f r s . I f i l ) 

>)» !> 
tm ,1 •• 
Oa " 
O , i •• 

sa iip o as paha a rrn r i 
• Dttches.su d licnuva-, em íi .1 milubrt, 
• In. a dl 'lalllera-, em r t i1 outubro 
• Washington', em 10 de uo.<uihio 
• Savola>, em 27 .le novembro 
«Clllã d. liettova-, em 11 de de/.eml t « 

SAIIIDAS PARA o mo In I RATA 
• Clltà dl Mllauo-, em 9 de i iituluo 

Para pt>ssa;ens e mais InformaçOes 
com todos i.s suli-a entes e agentes 
geiaes lio llrasil 

Sc&aüdt & Trosfc 
S . P A U L O — I t u a do Cotnnierrlo,n. 17 
S A K T Ü 3 — Itua le Santo Antônio, 

li. 80, 

KamVnvi f -St Ir ta i i ier lonniocUel í 
p ísc l i i f f al irts-GHssIlncl iafS 

VAPORKS A SAIIIH 
Santos . 4 d>' oululiro 
Eol f t rano, II de oululiro 
Bah ia . IH .|e outubro 
S . iu K i co l aa . i:> de oululiro 

l> Itaijueiii allsml > 

• 3 7 X J T X J O - A . 
Cn-ntão, A S imoasen 

Saliira lio .na í i .le selenili.-o, cara 
R i o . I>ial>6a. X.e>x5en 

R o t i c r d a m o T.Iauliurtfo 
Comntunieaiuõs que os preços das 

passagens de 11 e II" clnsses entre 
Santos e Mio loram rrdazMos a -l ' } 
e rosp-ctivamcnlc. 

Preço das passagens de terceira 
rli.sse, para L l sba , ÍGS^OOO r.-i». 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desla Companhia 
filo providos com os mais modernos 
n ellinra-i enU s n oller etvn, portaIIIo, 
o maior mnlorto a s srs passageiros, 
lauto de l* Como de :i" classes. A h»r-
tlo de Iodos os paquet"» lia módico e 
rrmda. assim co i o cozinheiro porlu-
fuez e ale Portugal as passagens de 
todas nsela.ses liielitem vlutio de mesa. 

Para Iretos, passagens e mais in-
formações, ('-."li os a:enles 

E J o h u s l o n & Cun ip . 
Itlii: Jo>t nomario, n. "Jl—S. I'.\ULU 

THE ATRO CASINO P A U L I S T A 
( J u n t o h o l ' o I > t l u - n < h h ) 

HOJE - Segunda-feira, 1 8 - HOJE 
Ríc lU exlraordluarla do aelor 

^ B R A N D Ã O O < 
fledlcada As ««eledaUos dramatleas do Sito Paulo. 

Representar-8P-4, pela I » vez e S. Paulo, a magnlllea peça do Immorlal 
C x i n l l l o O n i s t e U o H r u n c o > 

A J U S T I Ç A 
Terminará o espeelaculo com a representação da comedia 

UM H â E I m 
nas palminlias 

Boje—Segunda-feira, 18—Hoje 
ENTRAPAS—Cadeiras, 0|000; eamaroles. Ü5JOOO: geraes, U"00, 
Os Bilhetes acliam-se i venda na -Drasserie Paulista-, das Kl liorns da 

tratilill ás 8 da tarde, e, dessa hora em demite, na bilheteria do •Canino», 

T E E A T E O 

G aride Companhia 'Taveira 
Do vThsitrs ãf.Trindade», de Liofcàa 

E m l a i r c a S i o j e , á s 4 e E ^ e l a 

d a é a n í e , c ^ m d e s í l n ® si e s t a c a -

p i í a f , d e v e i í t í o m É ã AMANHÃ w m 

a í â t p ç a l y r i c a p o r ü i g t s ü z 

no Hî piffpn 
Amanhã-Estréa-A manhã 

•rt 

10 liorai da maiii.a às 

IwIrO»*, 1" fila. 

Os liilheles i. venda na •llrasaerlc paulista-, das 
5 da tarde. 

PRi;i:OS—1'rljas e camarotes, iiOtftifl; cadeiras, , ' « ((0 
«t00(i; «ulras lllas, 4$IKJ« ; ualeriai, -2»o;iu, errai, I»KIJO. 

• I I ( e U _ A e a i j ! r c » a i > r w m e t ( t f v a i - l u i - <âo c s p e c t a -
A V l w Q — t f M l u l o i l a a km i i o l i e i » . 

L U R O T B O P l H E i 
* v j H U H U M í W 

IBUírno Pr.ECIÜSO [ « l i a. liOHNÇAS 
fclRIKS, d.i R I X I G A f IU PRÓSTATA 

S I . C N C I I H ^ O l í . S — O Y S T I T E 
« O T O lllll ' I,1I.M1(| M . I O U N T n U 

r â : m t r i r - « » < a e a 
W RIS - finei lios V.. n'"°.2l- ME!9 

unanw»tni»(.«.l i >-ir j ur ueriintn . 
• II III .11 l.nillIBMIirlíi 

Idos r f l O ^ Q U l T O S . T K A y A S . e t c . i 

E C O N S E R V A Ç Ã O das EOJPiS f 

CflWPHALINE MARTIN 
E CHE inO A G R A D A V E L I 
lf»lt irirrii • Ph n wy.ion, r ti'tt>ron,Ptnis\ 
RS, Paulo: J. AKíriM'1: í: C-: - tAKUILfi C' 

Álbuns para poesias 
E F E r S A U E H T O S 

com ricas encadernações e folhas doa-
radas, n 86, 10$ e I5t00t), na Livraria 
MaualllStes—27, rtta do Comtnerclo, 27. 

MÚ novos 
allemües, dos mais modernos, cordas 
cruzadas, mechauiea a repetlgDo. Ven-
dem-se coin grande redueçHo nos pre-
ços devido á alta do camhlo. Ilarmo-
iiiuns com 0 oitavas, 2 registro», fitnj 
e em prestações mensaes de 60 a 1008 
Planos de aluguel de 15 a :in8. Atina 
se, troca-se e concerta-se. Casa J. I.uc-
eliesl, a rua Jos" llonltaclo, 4'i-A—S. 
1'aulo. 

PIMTIS PAIM « M I O 
Vcndem-so na L i v r a r i a K a g a -

lhie»—'. '7, rua do Commerclo, 17. 

f i ' • 1 
> • r i r-1 t 

JUNTA DHYGIENE DL RIO DE JANEIRO 

Xarope Pinicado de Vial 
D e s t r ó o o s m i o r o b i o s o u g e r m e n s d a s m o l e c t J â s p ó i t ô 

. c o n s t i t ú o u m medicamento infallivel con t i -a as Toa«6s, 
Catarrhos, Bronchitea, Srippe, Rouquidão ct Inüúetua. 

Deposito : 8. me Vloiem» e nttt principais P/ittrfnealta. 
i r n T f i • ! i i t i i i r t mi 

Banco de Credito Real de São Paulo 
H a l a n c o t e e m 3 1 d ® a c o s t o d e I B O B 

A O T I V O 

Ar ÇÔr.H A EMITTIK : 
Valor de 25.UUÜ acçò^s a eialttir 

niatiri is: 
Valtir dado aos direitoa do )n':orporsdur 
EmtircHtiinoa liypotlibciirlufl 
Pr»ntaç0aa vmn iilal 
Adcaat^inentoa para rusttio 

Propriedades do Banco 
Edifício do BMIICU 
Valor <ioa bens livpotliecRdoa do Banco 
lv-tras liypotliccariiiK purtcncentos ao Banco..., 
fiiuçilo <in liireeloria 
Títulos pcrt..|it:rntra a terceiros * . . , . 
Mov-i* e nt.-nslllos 
i nrtclra ConuiiTcial 
Illvlilas cni liqul-iaçtlo 
Ilontus a lli|tiliar, por cimpra de letras 

CAIXA : 
Em morda corrente 
Dlv-rrt »m saldos á nus i illsposlçilo 
DivcrsHS catas 
niv. rm» coi.tas doactlvo da Carteira Coiiimercial 

cm liquldaçlto 

1Ü.03":HW»6:I8 
M I 3 6il7KK»7 
1.147:71887.18 

MO ooi mono 
2.H37:ioo8IHIO 

85:l2»|ii:i!» 
Jl:.-au»4U0 

8.(j0n;00t»000 

1,000;000><ü00 

18.fln»:72J»383 

4.191:784$081 
2(HI:000$000 

S3."81:.'itp.»4uO 
I.887:4U*I«)OU 

2.077:4068000 
43:2tí.'li800 

I . ini:Hl',08l!»l 

1.0IR:!)87»913 

90:9tí i83|i» 

4.792:8308988 

4.865:7989937 

Total, réis. ~7l.í<M:l9:W)2t 

CAPITAI, PRIMITIVO 5.000:(Ki08000 
Menos: acçSea a omlttir por 

força de cemmisso 1.294:3508000 

3.708:6308000 
Acções eraittldas pssterlor-

mente 74C:GSO»0OO 4.452:3008000 

CAPITAI. AÜRTOniSADO e.OOO^HOOO 
Farnectdo p«lo Tliraouro Nacional 8.000K)00800il H.452:80fl9W 

Thesouro do Ealado, conta de auxilio í.8»0:08t»»000 
l'undo de reserva 1.453:9098-17 
Lacro por cotamiss-) de acçiies 430:94'-SdJJ l.S8i:854»3l7 

Depositos mentlonadoa no actlvo S.677:4008000 
tlarsntias quo figuram no aclivo 23.78l:56dí'l|l0 
AinortlsaçSea IncTaldss nu prestações 2.042:U418I')U | 

IXTRAH HVrOTIIECAklAH EHITTIDAS : 
De juro de li ".'o 10.196:100$000 
Menos as a reemlttir B.967:7008000 10.518.4008000 

Do juro de 8 °|0 ia.3l6:H0(>8<XK) 
Menos as a reemittir 6.938:8008000 6.3W:800i»000 

Saldo cm circulação 16.90»:ÍOo!siuOO I 
Letras hypotliecarlss sorteadas 148:llKJíi0u0 | 
Juros dc letras liypothecsrlas » v . . 408:42i;8lí8 
Dividendos não reclamadoi ilS:46'.i$.:25 
Kffeli.os a pagar 54:8241'^ 
Prêmios para sorteios 3:9O"i8'̂ 0 
Contas corrente 1.885:«77»ól0 
Diversas contas 168:644"'d0 
Diversas contas do Passivo da Carteira Coai-

merdal em liquidação ^ .HW^B^M* 
Total, r í l l 7i.£0&:49Jtfr27 j 

Peloguardn-llvros, /•'. Alírrlo dos Saulns 

S . K . o u O . 

S. Paulo, 10 de setemtro de 1905. 

O dlreclor fiscal, /riflo Baplisla <lr Mello Pri.rttn O dlreclor-gerenle, Firmiano .tf. f 
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CAPira.o x x x i v 

' Esle incidente n5o despertou a at-
leucío da sra. Suzanna e do Grlllo. 

A* tia e a sobrinha fatiavam de Lou-
reneo, c como la pasmando n tempo, 
Cbrnecsvain a eslar Inquietas. 

Miguel olhava ametid&das vezes para 
D l-elogio. 

Ouem lesse, poriam, no seu coração, 
ícr ia que o seu calculo era dllferenle 
daqaelle que faziam as pobres senho-% 

Miguel dizia comsigo: 
' - E ' "ma hora da nianlií. O pae e«lá 

!
io teu poslo. A noile es l i multo se-
ena; ouve-se, portanto, um llro de 
sploiarda, a grande distancia. 
E Miguel la, de vez em quando, ao 

pt da porta e e-eutava. 
A gente do moinho conversavam uns 

eom ot outro». 
Mlgu-1 Chamou a conversação para 

tessumpto dos caçadores furtivos, as. 
mplo multo do agrado dos campo-
ies , 
Cada nm coutou a sua historia a tal 

Kspel fo. Entretanto, as duas senhoras 
•MtlDuavam a conversar somente de 

mau esle anno o Inverno.dls-
e Mslor ; e l o se pode querer mal 

» aoe procuram o seu modo de 

filho do Joio Cláudio, disse um 

— .Mais uma lebre ntorlal murmu-
rou o criado do moinho. 

O roraçüo de Miguel balia com vio-
lência. 

Talvez naquelle momento Lourenço 
llílo fosse mais do que um cadáver. 
Passou-se aluda uin quarto de hora 
de sombria e cruel nneiedade para Mi-
guel. 

As duas mulheres nüo cessavam de 
falar de Lourenço, e nem tinham ou-
vido os dons tiros. 

Alliial, ouviu-se lmlha ao longe. 
Ao ouvirem e^a hulha, todos deram 

um nrllo de alegria e .«e levantaram 
em contusito. 

Tinham reconhecido n buliia das 
ferragens da carroça e o trote pesado 
da égua. 

A sra. Suzanna qQiz sahir, mas as 
pernas faltaram-lhe eoür l i lo susteve a 
nos braços. 

Miguel, llvldo pela rommoçSo, en-
coslara-se i parede ao prt da porta. 

Neste momento, a carroça entrou no 
pale e saltou para baixo um homem, 
gritando : 

— Minha nille! minha mlte ! . . 
Era Lourenço I 
— Lourenço, s lo e salvo, que se lan-

çou ao pescoço da sra. Suzanna, co-
lirindo-a de beijos. 

CAPITULO XXXV 

O que suecedera í 
Vamos contal-o em pouras palavras, 

prosegnindo a narraçSn desde o mo-
mento em qtte o rapai da hospedaria 
se nor^sentara a l.oureneo quando es-
te descia da diligencia' e lhe dis-
ser» : 

— O sr. Tiercelln foi quem me dei-
tou 8 carroça e * égua, e me deu or-
dem para » v i f buscar. 

Lembram-se de que Lourenço ficara 
espantado de ouvir appllear a outro o 
nome de Tiercelln. que e r « o seu e 
que só elle tinha direito de asar. 

— Suba para a carroça, dissera-lhe 
e pelo caminho lhe contarei a 

> partira a trote, 
sabido de J a r p M . e ala-
w i s w 8W88 ^ee 

mado, tal fôra a sur, reza s|ue lhe ti-
nham causado as palaviai do llenlo. 

Entlo esle disse-lhe : 
— Agora, podemos conversar. 
— Fala, disse Tiercelln. 
— O sr. tinha um irmUo coüaço ? 
— T inha; era Mljuel Hrularl. Foi 

em logar delie que eu parti, respou-
deu Lourenço. 

— Mas ellê nüo ae chama Ilrulart. 
— yue estás tu alil a pregar f 
— Chama-se Tiercelln. 
— Quem I o Miguel I 
— K' como lhe digo, sr. Lourenço, 

respondeu Benlo. 
Lourenço elhoii pari o rapaz como 

se lhe houvesse passado pe:a tdéa que 
estava falando com um doido. 

Mas Bento continuou sein se pertur-
bar. 

—Dlzen.i que foi trocado na ama. 
—Quem I 
—O sr. Lourenço. 
—Kti I exclamou Lourenço, que teve 

veneta de agarrar Bento pelas guelas 
e de o deitar para a estrada. 

—O sr. e o sr. Tiercelln. 
—Outra vez. 
—Oli » senhor 1 l em sei que Islo o 

espanta, e nío é o primeiro a quem Is-
so acontece. Todos nos lleamos «tirpre-
hendldos, mas parece que a cousa é 
assim. Mi4u«l ti que é o liltio da sra. 
Suzanna Tiercelln, e o sr. 6 o Hlho do 
tio Brularl. 

Loureaço nüo era já simples e bona-
chelrllo como quando sahlra de Ferro-
les. 

Tinha-se desempoeirado na escola do 
quartel: os trabalhos da guerra Unham-
lhe fatlgado o corpo, n 
também desenvolvido 

mas haviam-lhe 
a razlo e o 

bom sense. 
Eslivera prisioneiro, correra vários 

palzes, ganhara eiperlenclae reflexão. 
Fez, portanto, rapidamente o se-

guinte raciocínio : 
l'ma de duas eousas : eu aauelle 

rapaz esti doido, ou tn, pelo menos 
apparentemente, ver.,ade o qne lhe 
dl fia. e portão^ era Indispeasevel 
flue aonbesse ( B ( j a a a l M « « chegar a * 

• i f Isso disse a Bento. 
• V M M f c « f t t t M H b M i l 

l-.ra o i|ue llento desej;tv;t 2 st»,va 
de dar a língua, e cumpriu por Isso á 
risca a Co mls-ilo de que Miguel in-
dlrectamenl" o ••ucarreg.ra. 

N l o lhe csqu-ceii n*nliuma particu-
laridade, desde os rumores que tinha n 
corrido no pub':c,o quanlo morrera u 
tia Krulart, qit? antes Ue morrer dei-
xara uma c.itla em poder do tahellljo 
Jurgeau, ate a , s nlimeiito do vei',o 
Hrnl.irt quando liie c m<tara ipie Lou-
renço tinha o orrldo 

Tildo ihe referiu, nüo se es pieceudo 
liem da coiiftssKo ,|e Ilrulart no hos-
pital, liem da Carla em que a mulher 
confessava a substltniçHo. 

Una mente falou do signal se-nnilian-
le em tudo ao que tiuha Tlerreln. 
ipie òra reproduzido nas costa» de 
Miguel. 

Ate entlo Lourenço ouvira llento e 
eou<ervara-?e como estupe acto. 

Mas quando esta falou do sigual, 
Lourenço exclamou: 

—Isso é impossível! 
—Mas olhe que ti verdade sr. Lou-

renço. 
Lourenço encolheu oí hcmhros. 
Tinha bem presentes ao espirito as 

suas recordações de infância; e le•»>— 
brava se d^ diiraute seis anuos ter na-
dado iiiullas vezes lio Lo re com Mi-
guel, e de o ter visto nii sgni nunca 
ter notado no corpo delie semelhaute 
slgnai. 

Kntlo atravessou-lhe o espiriio uma 
suspeita. 

—Quem sabe, pensou elle, se Miguel 
e o tio Bru art n lo Imaginaram esta 
comedia, suppondo qu« eu morrer a 
na guerra, rom o Rm de »e ap.oprla-
rem da herança ( 

—KatSo, disse eWe quando Reato 
acabou a narracilo, o tio Brulait mor-
reu na hospital) 

—Nada, nüo morreu, di-se Benlo. 
- A b I 
—Caroa-se e agora patsa bem. 
—E vai ao moinho I 
—Onal 1 voltou para a sua casa. 
—T a molelra nAo lhe den a t i a t 

nln , h lo de dar-nie outras pro-
va-,. . 

(jliando elle fazia uma reí lexlo, ou-
vlu--e um llro. 

lle,ito soliresaltou-se e a eaua empi-
IIOIL-S". 

O i l r i l lro seguiu-se ao primeiro, e 
Lourenço c o raiiaz da estalagcm ou-
v r.nn iunlr a bala por cima das ca-
beçus. 

A l a'a atravessara a cobertura da 
carroça a d slancia de uma policiada 
do chapéu de Lourenço. 

CAPITULO XXXVI 

A cg ia do moinho, ape;ar de ve-
lha, era medrosa. 

Os tiros espsntaram-n°a. e correu i. 
de<,fí'ada durante um quarto de liora : 
p ,r Isso nein Lourenço nem Bento p .-
deram descer. 

Durante alguns minutos os dous 
eonser\•nem - » silenciosos. 

Foi Bento que quebrou o silencio. 
—Eniüo. que lal <5 • brincadeira ? 

Olhe qn*> encapamos de hõa I 
— Jnt.lo supples qu- foi a urOs que 

aliraraoi I perguntou Lourenço. 
—Forte duvida ! Olhe para esle bu-

raco, e veja U, se a bala vem uma 
pollogada mal* abaixo, oirôc lhe iria 
a cabeça. 

—E ê verdade ! Então ha por r i 
esle anno moita talserla l 

—Nem por Isso.. 
—Parece que quenain matar o ra-

val io . . . 
— A M 
—K ronbar-nos depois. E a prova 

dlst» e que atiraram dons tiros, um 
atrás do nutro. 

—E' verJade. 
—O primeiro, de que nlo ficou ves-

tígio, foi apontado para a egaa. 
—BnppCw Isso I 
—Oral é (acll errar « m cavallogue 

vai a trote, principalmente sendo o 
tira de feia. 

—Mas u<5s nlo tornas a trate, íamos 

pensamento estava occupado em ou-
ira- rellexles. 

Henlo continuou : 
—Esl4-se-me cá li/urauilo que Islo 

n lo era para o roubar, sr. Lourenço. 
—lira, para que havia de ser I 
—lia quem !lie queira mal. 
A mim I 
—Sim. 
Lourenço continuava peusalivo. Co-

mo a égua voltara a andar a p asso, 
atirou-lhe uma chicotada c disse a 
Bento : 

—hnlüo foi o Miguel que le deixou 
a carroça e a egna ( 

—Foi elle, sim, senhor. 
—l>izeiido-te que me fosses buscar 

á diligencia de lilen ( 
—Foi elle, sim, senhor. 
—Mas como lias de lu vollar ptra 

casa I 

—Isso n8o tem duvida, lenho Mas 
pernas. Em bebendo uma pluga, met-
io-me a caminho. 

Estavam já perto do moinho, de re-
pente Lourenço fez parar a égua. 

—Ouve, Benlo, antes de chegar pre-
cisamos couversar nm pouco. 

—Promplo, sr. Lourenço. 
—Bem sei, disse o soldado, rindo-

se. Ja nüo e de • oje nem de liont.-m 
que nós nos conhecemos. 

—Isso é verdade. 
—E sei que gostas de badalar com 

a língua, e que nlo pódes estar nem 
uma hora ealado. 

—Tamliem nlo digo o contrario, 
disse Bento com Ingenuidade. 

—IJurr dizer que o que te vou pe-
dir le parecerá um negocio de costa 
acima. 

—Como Isso? 
—Mas n lo perderis nada em espe-

rar. Prometto te que domingo qne vem 
te darei duas lionllas peças dè Tinte 
franco», se fizeres o que desejo. 

Bento olhou com ar admirado para 
Lourenço. 

—Estamos a chegar ao nolnho, con-
tinuou Lourenço. 

—talamos l i , daqui a cinco mlnu-
109, 

dir»4 o a f e a u m ! U * H * > m 

—Al i ! já percebo.. . Isto laria má 
Impresslo á sra. Suzauna. 

—A cila c a Iodos. 
—Mas h lo de v i r o buraco leito pe-

la bala. 
—Esta nolle de certo que n lo . 
—Mas amanlilt... 
—Amanhl n lo estás lu uo molul io; 

que te Imporia ! 
Benlo suppoz compreheuder o que 

Lourenço projeclava c piscou o olho. 
—yuer quo eu previu» a policia de 

Jargeau, n l o ú verdade I 
—Nlo . 
—Mas Isto n lo p-5de ficar assim. 
—Pôde l icar. . . pelo menos por em-

quauto.. . e se queres ganhar os q m-
renia francos, é preciso leres cautela 
na língua, n l o so uo moinho, mas em 
Jargeau. 

—Também em Jargean ? 
—De certo ! 
— M » s . . . sr. Lourenço. . . 
—Cala- le . . . liem sei o que faço . . . 
Bento era bastante falador , mas 

Lourenço falava lhe com ar t io 10-
lenne que o persuadiu a raiar-se. 

—Está dito, sr. Tier-elin, prometto-
llie por alma da minha defunta mie 
que n lo direi liem palavra. K olhe que 
nlo ti pelo dinheiro, ti porque me pa-
rece que isso lhe convém. 

— E assim é, disse Lou enço. 
Assobiou e a ega i tornou » cami-

nhar. 
Minutos depois entrava a carroça no 

pateo do moinho. 
. Lourenço, antes de descer, dizia com-
siga: 

—Bem extraordinário <•. ludo Isto, en 
já n lo sou fibio le minha mie, ati-
ram-rne como-e :o<se uma lebre. . . E' 
preciso deseniear esía meada. . . 

E desceu da carroça,como Já vlmo», 
e lançou-oe nos I raços da sr». Suzan-
na, que respondeu aos seus beijos com 
lagrimas de alegria. 

C A H T I L 0 SXXVn 

No dia segui ale, Miguel l e n a l o a *e 
ainda anles da alvorada. 

Estava poli Ido e agitado, e perecr-
rta-lhe • — 

Comludo, apparciilemenle, liada 
Unha passado que dcyíase ser cau^a 
de semelhante estado. 

Lourenço aliraçara-o e resignara-sb 

promplamenle á sua situaçlo. 
Miguel julgara t M 8»lar aoobando, 

uando Lourenço, abraçaudo a »ia. 
uzanna, exclamara : 
—Nlo importa ; se nlo sou o li 11 

das loas entranhas, sou o filho do -m 
eoraçlo ; e como .Miguel me n lo inun-
da embora, ficarei a ;iii, procurai: lo 
tornar-me util. 

O (íril lo n lo dissera n"m palavra. 
Esta serenidade, esta reslgnaçlo, ti-

nham espantado Miguel. 
O tio Brularl tlzera de certo fog • 

Miguel onvlra os dous tiros. 
Comtudo, nem Lourenço, ne n Bento 

tinham dito nada a tal respeito. > " 
nhum delles parecia ter lido um ma i 
encontro no caminho. , 

yuando todos se recolheram, Ml.uiei 
foi lambem pa i » o "sen q arto: mas, .» 
se v i , n lo pregou o ho. parecia- i » 
impossível que o lio brulait errasse o 
llro de proposto. 

Depois de uma noile de ln<omi.:i, 
Miguel levanlara-se da cama, descer» 
de manslubo %'> p . l e i e dnhi tlirigia-ja 
ao casario ondo se guardavam ase iar-
ruas, os Instrumentos ue agricultura, o 
carro e a carroça. Começava a « Imo la r 
a almosphera a primeira eiarida ie do 
dia. 

- E ' Impossível, dizia comJigo Mi-
guel, qne eu n lo encontre ve»tl^lo-s ca' 
balas do pae. 

Chegou perto d»c»n"!Ç».exaiv>ln-" 1 

por meúdo, 8 de repente estremece i. 
Dera com oa dons buracos feitos i>» 

cobertura da earroça. 
Lourençoeseopara de Ws ' . 
Cm suor frio innndoa o roslo d« 

" W impowlvel «ne Loare »™ » « o » 
nlo «OBtmsem o «rtolr d » bola, e J J 

i l m r Vo oTvir es « o * 

Contado Boato, depM» de e » « " * 
• S S dizer «ada. 
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